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La Villa de Santa Marta 
de Hortiguepa el solap 
de este mi nombpe que el map 
cepca de su sitio aparta; 
y cuando de armas te acuepdes 
y pongas mil lunas mopo 
yo tengo en campo de opo 
tpes matas de optlgas vepdes 
siete hojas cada mata 
hace el blasón mi solar 
sobpe tpes pocas del map, 
con ondas de azul y plata. 

LOPE DE VEGA 
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A L M A C E N E S 

GÉNEROS D E PUNTO 

ESPECIALIDAD EN 

M E D I A S N Y L O N 

VENTAS AL MAY'OK Y DETALL 

L A CO] 

T R A N S P O R T E S 

GIIBClfl-BlDIOS 
Servicio regular fle mercancías entre: 

LA CORUÑA, CARIÑO, 

O R T I G U E I R A y V I V E R O 

LA CORUÑA, V I L L A L B A , 

MONDOÑEDO y R I B A D E O 

LA CORUÑA, P U E N T E S D E 

G A R C Í A R O D R Í G U E Z , 

F E R R E I R Á y F O Z 

Federico Tapia, 10 L A C O R O N A 

M a n u e l P e l a F e r n á n c l e s 
.$tgue ofreciendo a su cítitínguída chcníeía 
extensos surficíos en paquetería, quíncalta 
y especia [mente catzado para (í?a6a[[ero 

C A L Z A D O S P E Ñ A 
$ó[o trataja marcas excCusivas. 

j C A L Z A D O S P E Ñ A 
j fe ofrece ía máxima garantía. 

• 

C A L Z A D O S P E Ñ A 
'CProporciona inversión sóíida y dura&fe. 

C A L Z A D O S P E Ñ A 
)igue mereciendo su confianza, 

cflíanueí x&Qña ^Fernández 
Ivenida de (Eu&a 
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OFRENDA: A la Comisión de Fies­
tas y a mis paisanos residentes 
en la Perla antillana. 

$>or Feliciano Crespo íBetto 

O R l a g r a c i a de D i o s se abre ante 
nosot ros l a agradable y prometedora 
e s p e r a n z a , el feliz augur io de u n a ñ o más 
en la sucesión de a n a l e s fest ivos. L a h o g a ­
reña y su f r ida Mar ta , l a recatada y fami l iar , 
la h e r m a n a de M a r í a de Magda la y de 
L á z a r o , nues t ra S a n t a P a t r o n a , será h o n ­
r a d a con re l ig iosa y devota unción míst ica, 
honesto regoci io profano y s a n a a legr ía , 
por todos los s a n t a m a r t e s e s s u s h i jos de 
pat ronazgo y devoción. 

P a r a los que v a m o s c o n s e r v a n d o la 
v ida y l a c o n d u c i m o s , sor teando los e s c o ­
l los de ese piélago dif icultoso que es el 
cot id iano v iv i r ; la i lus ión , a u r o r a borea l 
de g rac ia y l á m p a r a vot iva de emociones , 
v a ante noso t ros a lumbrando el án imo y 
d is ipando l a s t in ieblas ocu l tadoras del 
p a s a d o ; p a r a h a c e r n o s recordar a u n o s y 
a n h e l a r a otros, ese pequeño «misterio» 
que se desea y presiente como p a n a c e a 
festi l , sa l i endo a rec ib i rnos en l as j a m b a s 
i l u s o r i a s del t iempo, por donde se adentra 
la s e m a n a m a y o r de nues t ras F i e s t a s 
Pa t rona les . 
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INSUPERABLES 
A C U M U L A D O R E S 

Un año de garanlfa sin au­
mento de su tarifa habitual 
PIDALOS A SU HABITUAL 

PROVEEDOR 

FÁBRICA D E C O N F E C C I O N E S 

MARIANO T U D E L A P O N T E 
DESPACHO: ~ TALLERES: 

Juan Florez, 50 ^ - ^ - CORUNA Arzobispo Lago, 2 

^a&ricación tic 
[amparas 

eCéctricas Je 
tncaticíesccncia 
0Pi[as<, secas 

efécíricas 

l̂nlernas eíéc-
Iricas de tolsilío 
^^eqiieño ma-
lertat elécíctco 
demás arEí 

jgos y demás artícu­
los anáfoc 

Calabria, 99-101 • 103 

m p i 
BARCELONA 

F A B R I C A D E 

I L L O S 
X X 

S E N R A - O R T I G U E I R A 

Compra-venta e Importador y Exportador de toda clase de 
cereales, coloniales, frutos secos , abonos nitrogenados, 
superfosfatos, sulfato de hierro, sulfato de cobre, azufres 

y arseniatos, 

N ú m e r o de Impor tado r . . 8 6 2 

N ú m e r o de E x p o r t a d o r . . 3 

Almacenes con Aparl-adepo en V A b D E R R E Y (León) 

Telegramas: B E R G A R 

M A D R I D - Miguel Moya, 4 - 3.° Ocha. - Teléfono 214994 
OFICINAS: 

A S T O R G A - Apartado Correos, 10 - Teléíono 86 

Biblioteca Pública Municipal de Ortigueira



E n estas f iestas, conc i tamos la 
compensación a u n a la rga espera 
que c o m i e n z a prec isamente , c u a n d o 
l o s úl t imos c o m p a s e s de l as o rques ­
tas que a m e n i z a n el bai le s o c i a l del 
N u e v o C l u b se p ierden entre la l iv i ­
dez m a d r u g a d o r a del nuevo día, h u n ­
diendo en la catara ta s o n o r a de s u s 
arpegios , en el t o r b e l l i n o i r re ­
frenable de e s c a l a s m u s i c a l e s , nuest ra 

Jardines 
públicos 

mente, que termina en loquec ida por 
u n a sucesión a b i g a r r a d a y c a l e i d o s -
cópica de luces , imágenes y s e n s a ­
c iones . 

S a l u d a m o s c a d a año , a la inge­
nua e infanti l m a n e r a con que se 
acepta un regalo esperado , l a a p a r i ­
ción del «Programa de F iestas». E l 
nos trae la síntesis f ina l de u n a labor 
tesonera y encomiable , cuan pronta ­

mente o lv idada , r e a l i z a d a 
por la C o m i s i ó n de F i e s t a s 
de t u r n o , que n o s hace 
ofrenda de s u s desve los y 
n o v e d a d e s fest ivas, pre­
sent idas s iempre como se 
presiente la pr imavera en 
el capu l lo que abre s u 
coro la a l s o l de c a d a a m a ­
necer s a l p i c a d o s s u s pé­
talos por l a bel leza pur í ­
s i m a y fragante de un rocío 
m a ñ a n e r o . 

Y , «...hasta los más v ie­
jos del lugar.. .» r e n u e v a n 
a l b o r o z a d o s s u s r e c u e r d o s Atrio Parroquial 
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D I S T R I B U I D O R A E X C L U S I V A P A R A G A L I C I A 

MiCHELIN 
PHILIPS 

MAQUINAS COSER % [PISTONES 

% L A ESTRADA 4 1 
V/LUGABCMÍ' ^ 1 1 

-v / I » 

r m v s s > AUTOMOVILES 
I RiBéOáWÁ 

O R G A N I Z A C I O N C O M E R C I A L 
Coso (entrol: 19 CORÜÑH. feijóo, núms. 13 g 15 - Aportado 137 • leléfanos 4405 - 4406 - 4407 

S U C U R S A L E S 
LA CORUÑA. Feijóo, 13 y 15-Teléfono 4405 
LA CORUÑA. Cantón Grande, 22 • Tel. 4480 
FERROL. Frutos Saavedra, 72 - Teléfono 1820 
SANTIAGO. Grol. Arando, 13-Teléfono 1646 
LUGO. General Mola, 10 • Teléfono 179 
LUGO. San Pedro, 9 - Teléfono 585 
MONFORTE. Gral. Franco, 1'- Teléfofto 223 
VIVERO. José Antonio, 2 - Teléfono 15ó 

ORENSE. José Antonio, 17 - Teléfono 147 
SAIICO Df mDfOlim. José Antonio, 2 - Teléf. 70 
RIBADAV1A. Calvo Sotelo, 10 - Teléfono 08 
PUEBLA DE TRIVES. Marqués de Trlves, 1 
PONTEVEDRA. Augusto G. Besada, 12-Tel. 1481 
LA ESTRADA. Plaza Gral. Franco - Teléf. 40 
VIGO. Av. Gorcia Barbón, 22 - Teléfono 1575 
V1LLAGARCIA. Valentín Viqueiro, 1-Teléf. 129 

AGENTES EXCLUSIVOS EN TODA LA REGION 

V . 

A G E N C I A O F I C I A L E N ORTIOUEIRA: 

C A S A C A N D I] R A 
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con la a legr ía que 
traen s i e m p r e l a s 
fiestas y los v i v e n , en 
palpi tación enfervo­
r i z a d a y n u e v a de 
gozo a u g u r a l que 
t r a s m i g r a a s u s reto­
ños, p a r a ver re i tera ­
da en e l los la j u v e n ­
tud que v a n de jando 
en l a perd ida ladera 
del e s p i n o s o c a m i n o 
de l a v i d a . 

L a s a c r a y mís­
t ica l l a m a d a , l a n z a d a 
c o n s o n o r a g r a v e d a d 
de bronce her ido , derrámase sobre el 
b l a n c o caserío, resp landec iente como 
a s c u a de oro ba jo la luz del mediodía 
en ese mes ju l i ano que l leva nombre 
papa l , y la v o z m a j e s t u o s a y so lemne 
de la c a m p a n a m a y o r — « M a r t a L ó ­
pez» en s u bendic ión, síntesis del 
nombre de l a P a t r o n a y del pat roní ­
mico de la m a d r i n a — es coreado por 
el v ibrante contrapunto de s u s tres 
«hermanas menores» que también en 
ese día unen , desde el alto c a m p a n i l , 
s u s v o c e s metál icas para p roc lamar 

Playa 

s u g o z o s a melod ía , sumándo la a l 
coro a l b o r o z a d o de fe y fiesta que 
f lorece en los in ic ios de l a S e m a n a 
M a y o r , 

L a s bombas , per forando el e s p a ­
cio y quemando el a i re con s u pó lvo­
ra ardiente, re tumban en el cielo 
formando d e s c o m p a s a d a a lgarabía 
con el c l amor de l as c a m p a n a s ; y un 
estremecimiento vibrante de p r imas 
emociones al tera los pu lsos y h a c e 
rebr incar la sangre en l a s v e n a s a l 
mocer ío , que, entre pa lp i tac iones 

£ á 1 4 1 1 1 i * 

Consistorial 
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sus rao imi 
VINOS Y A G U A R D I E N T E S 

L A R U A 

<0 R E N S E ) 

Representante:. 

/ 3 e n l q n o ftétey / S a l t e i t o 

Agente Comercial Colegiado 

Apartado, 4 O K T I t i U l í il R A 

GRAN FÁBRICA DE EMRIIIIUOS 

I O R / i I » A 

(ESPECIALIDAD PARA EMBUTIDOS) 

DE 

Hijos de Juan J . Navarro 
APARTADO 25 

ESPINA RBO (jhukcia) 

, Representante en !a Zcna: 

D o n M a n u e l C o s t a V i l l a s o s o 

1 0# Sin' IILi 
ARTÍCULOS D E S A N E A M I E N T O Y CONSTRUCCIÓN 

C E M E N T O R E Z O L A 

C O R U N A 
Rubine 1 

F E R R O L 
EsparliTO 39 

'':\í 

uan 
F A B R I C A D E C A L Z A D O 

uilezy Hsclapez 
S . R . C . 

F E B 0 * % 
(Marca Registrada) JÉ 

Biblioteca Pública Municipal de Ortigueira



fuertes espera s u h o r a : la h o r a del bai le , la 
h o r a del requiebro , l a h o r a del amor. . . 

Sobre m a r c o de ensueño v u e l a n l a s 
o n d a s s o n o r a s rebotando en los abruptos 
roquedos , que en c o m b a s s i n u o s a s c ie r ran 
en ocul to y reca tado mister io — c o m o en 
s u h a r é n el Su l tán a la favor i t a— la i n c i ­
tante femineidad de s u r ía , r i z a d a c o n el 
v a i v é n ve rdeazu l de s u s o las m u d a s , y 
se e s p a r c e n en mi l ecos part idos per­
diéndose en los va l les y h o n d o n a d a s del 
con torno 

E l pa isa je es de esplendente, ener­
vante y des lumbradora bel leza . Mar y 
C i e l o se recor tan por el festón áspero y 
quebrado de l as montanas y en las lade ­
r a s de la f ragosa s i e r r a palpita u n prob le ­
m a de m a r a v i l l o s o y v a r i a d o c romat ismo . 
L o s g r ises a z u l e n c o s y desvaídos de la 
montaña se r e c a m a n de la inf inita va r ie ­
dad de verdes que le br inda la profusa 
f lo ra na t iva — d e l castaño rea l a l roble 
ant iguo, del pino a l tojo y a la retama 
tup ida , del a l i s o v ibrador , p a s a n d o por el 
pál ido abedul a l laure l c o r o n a r i o — h a y 
u n a e s c a l a po l ícroma de v i v e n c i a s c o l o ­
r is tas que nos trae a la mente los ce lebra ­
dos pa isa jes de un P o u s s i n o de un 

Alrededores de Oriigueira 

C l a u d e L o r r a i n e . 
S i n g u l a r e s a t rac t ivos p a r a 

e l n a t i v o y e l tur ista tiene 
esta bel l ís ima c o m a r c a c o n d a l 
que para comprender los y apre ­
c ia r los en s u justo v a l o r es 
prec iso v iv i r los y s a b o r e a r l o s 
bajo el p lacer inf inito de s u luz 
— t u r q u í a la m a ñ a n a , rad iante 

Calle 
Nueva 

# # # # # # 4 
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C A U T Í 
S . L . 

FÁBRICA D E Z A P A T I L L A S 

Y A L P A R G A T A S 

M A R C A 

(REGISTRADA) 

C. LOBO, 15 FERROL DEL CAUDILLO 

WiRCUftif 
F A B R I C A D E E S P E J O S 

E d m u n d o ( - ^ o n j c t U j 

Taller de biselado 

Presupuestos para instalaciones 

Almacén de vidriería 

Rótulos en cristal 

Vidrieras artísticas 

ORZÁN, 78 L A C O R U Ñ A 

t ó i n C L Ó C O 

A R M A D O R D E B U Q U E S 

Y C O S E C H E R O D E S A L 

AVENIDA DEL PUERTO, I - 4. PLANTA, NUM. 2 C A D I Z 
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a l mediodía , purpúrea en el o c a s o — 
rut i lando sobre s u campiña , sobre 
s u s p l a y a s , sobre el p a n o r a m a de s u 
is la de S a n Vicente que tiene por 
fondo la l ínea i m a g i n a r i a de un h o r i ­
zonte de m a r y c i e l o , y c o m o 
cent inela h ierát ico se in terpone entre 
el m a r abierto: v a r o n i l , de ar remet idas 
b r u s c a s y o las gigantes; y la r ía p lá ­
c ida , dulce, recor tada , femeni l . 

Pero s i estas tona l idades y c a m ­
biantes pud ie ran s e r un p lacer p a r a 
u n a lma exquis i ta a lo Wat teau o 
para quien a r r a n c a r a l a p last ic idad 
natura l y la ref le jase en el l ienzo, 
h a v otros a t ract ivos que necesi tan . . . 
[gran D i o s , qué necesi tará la bel leza 
femenina p a r a comprender la , re t ra ­
tar la o descr ib i r la . . . ! N e c e s i t a a m a r l a . 
Y el amor , esp i r i tua l e inefable 
¿quién se atreve a descr ib i r lo s i n 
caer en u n a m a n e r a m i e n t o a m p u l o s o 
y concept is ta c u a l los sonetos g a l a n ­
tes y l a s f rases académicas, fal tas de 

la f resca l infa de la g r a c i a y carentes 
de ese há l i to v i ta l i zador y espontá­
neo que t rasc iende de la v i d a palpi ­
tante? O h , V e n u s s a n t a m a r t e s a , yo 
te admiro , me i n c l i n o ante tí, pero no 
i n c u r r o en el sacr i l eg io de ref lejar tu 
bel leza en el humi lde cr is ta l de mi 
p r o s a . 

L a otra s i n g u l a r i d a d que a c a p a ­
ra la fémina s a n t a m a r t e s a le v iene 
s intet izada y como por añad idura en 
esta locución popular «-Santa Marta 
v i la farta».. . y ello es cierto de todas 
v e r a s . Q u i z á la S a n t a del C a s t i l l o de 
Bethan ia ofrendó a l a s mujeres de la 
t ierra de s u P a t r o n a z g o y en mér i to 
a s u honest idad y a s u s v i r tudes, u n a 
g rac ia y u n arte p a r a l a s l abores 
hogareñas que se conjuga en la 
prodig iosa hab i l idad con que domi­
n a n el «suculento y golozo» arte de 
a reposter ía . 

Y quizá, desde aque l las t ier ras 
levít icas donde el D i v i n o Maest ro 

Calle Luciano Pita 
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FÁBRICA ESPAÑOL^ : 

D E B A R N I C E SÍ,", 

E S M A L T E S 

Y P I N T U R A S 

Patentes y Pinturas para la Marino 

' « • M I T O ' Á Z U H L » 

fábrica m BADALONA 
flvJa. TRactía 'Pujot. 2T8 

OFICINAS EN BAKCELONA 
Ol̂ omercio, 10 

V 

AGENCIA G E N E R A L 

D E T R A N S P O R T E S 

T E R R E S T R E S 

Y M A R Í T I M O S 

J o s é 
-aspe, o 

M I © 

B A R C E I . O N . 

P E N S I Ó N 

£ O M E R ( 

Thlvcritda (|jenerat ^franco 
^eféfono número 13 O R T I G U E I R A 
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encareció, a labó y 
gustó de los mér i tos 
de l a Mar ta h a c e n ­
d o s a , debió de l legar 
por m e n s a j e r o angé­
l ico l a receta de ese 
arte sut i l , exquis i to , 
de l ic ioso , que of rendó 
a l a s mujeres del 
c o n d a d o s a n t a m a r -
tés, encareciéndoles 
que e l las lo l e g a r a n 
de generac ión en ge­
nerac ión p a r a que 
fuera pregonero a 
través de los t iempos, 
de s u s hab i l idades y per fecc iones. Y 
de que ello debió de s e r así, lo pro­
c l a m a el que agradec idas por la 
receta de la S a n t a , l a s or t igue i resas 
a ese cielo de ambros ía que es la 
T a r t a de Or t igue i ra , l a c n d u l c o r a n 
con u n «mister ioso» ingrediente que 
l l a m a r o n «cabello de ángel». 

S i l a T a r t a de Or t igue i ra es el 

Carretera 

m á x i m o exponente de un arte s i n g u ­
lar , no desmerecen dentro del re ino 
del buen s a b o r , la C o l u n n e t a de 
C a s t i n e i r a s , el t ípico G a t ó n en s u 
or ig inal forma de cono t runcado y 
perforado, las de l icadas m a n t e c a d a s 
y m e n u d a s conf i turas que h o n r a r í a n 
m e s a s i m p e r i a l e s , l a s r o s c a s de y e m a 
típicas de S e n r a , y tantas y tantas 

Muelle Comercial 
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( J n d u l t t i c L ó Q u í m i c d ó ( ? ( i n < i t l a . 6 , 3 . -Q. 

FÁBRICA D E A C I D O S Y A B O N O S E N : 

S a n t a G t u ^ d a ^ C a n e t i j j Q y ^ o t t o y a - B i l b a o 

más moJerna faBrtcación de: 

<3)uperfosfalos de (fTaf 

<J)u[fato de "^Potasa 

úrico, normal ij concentrado 

T ic ido CforRtd rtco 

Domicilio social: 
2?orrif[a, 2 

Fábrica en ZORROZA: 
"ílpartacío, 99 

B I L B A O 

(¡Pfrece af pú6[tco [os 
mejores arfícufos a 
precios muy económicos 

E S P E C I A L I D A D EN J A M O N E S 

Y V I N O S D E R E U S 

creed, ví­ventela (pen-erat franco 

D I L d A O O R T I GrU E I R A 

e c c L o n e ó 

H ernaiz 

(MARCA R E G I S T R A D A ) 
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«cositas de buen sabor» que h a b l a n 
a l pa ladar y h a s t a a l a l m a con l a s 
del ic ias sibarít icas de s u degustación. 

[Cuántas c o s a s más se podr ían 
decir de esta S a n t a Mar ta y de este 
arcádico y feliz C o n d a d o , de esta 
t ierra tan l lena de encantos y de 
recuerdos. . . ! 

V e n , v e n a el la forastero y n u n c a 
o lv idarás el p lacer de haber lo h e c h o . 

E l a ñ o p a s a d o , a poco de f ina ­
l i zar l as f iestas pa t rona les , a lguien 
sugir ió a la C o m i s i ó n de F i e s t a s 
des ignada para l l evar a cabo l as de 
este año , que era un deber de a m o r y 
u n a legí t ima c o r r e s p o n d e n c i a a los 
constantes y re i terados desve los dé 
nuest ros coterráneos res identes en 
la otra or i l la del A t lán t ico , de u n a 

m a n e r a espec ia l y por s u m a y o r 
número a los res identes en C u b a , el 
ofrecerles la P r e s i d e n c i a h o n o r a r i a de 
la C o m i s i ó n de F i e s t a s y en h e r m a n ­
dad cord ia l y g e n e r o s a , a p r o v e c h a n ­
do esta feliz c i r c u n s t a n c i a , rendi r les 
homena je de car iño y recuerdo . 

A c o g i d a con v i v a s impat ía la 
idea , h o y n o s s o l a z a m o s a l ve r la en 
camino de s e r conver t ida en r e a l i ­
dad . C o n e l la , l a Comis ión h a dado 
u n a prueba de exquis i to tacto a l 
retr ibuir a los p a i s a n o s nuest ros 
ausentes de s u «corruncho» nat ivo, 
en a lgo que para el los sea u n a 
muest ra de afecto y jub i losa simpat ía . 
P o r estas r a z o n e s y ponderando 
estas c i r c u n s t a n c i a s , este pregón les 
ofrece a t ravés de s u s renglones , un 
aparte que justi f ique s u presenc ia 
emotiva en nuestro a fán y en nuestro 
corazón . 

L o s que puedan acompañarnos 
este ano , directamente rec ib i rán la 
parte de ofrenda que le o f rezcan los 
festejos. P a r a nues t ros h e r m a n o s 
que a l lá cont inúan, les pedimos que 
en estos días de f iesta den suel ta a 

rincón 

Parque 
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E n c a s o de p r e s e n t a r s e en s u GANADO focos de 

G L O S O P I D A ( F i e b r e A f tosa) o 

BOQUERA en s u s ove jas , haga uso p ron tamente del 

G L O S O B Í N - A K I B A 
y l o g r a r á : 

1. ° Rápida curación de las lesiones en la boca y ulceraciones de 
la lengua, encías, ubres y pezuñas. 

2. ° Normalización rápida de la toma de alimento y de la rumia, 
3. ° Producción sostenida de trabajo y leche. 

. 4.° Conservada resistencia orgánica en los animales atacados, 
5.° Prevención de graves complicaciones e infecciones secun­

darias. 

Aplicación sencilla y de resultados posiüvos. 

¡DE V E N T A EN L A S FARMACIAS! 

G B N R O E R O S 

V A C A L B I N 
P o d e r o s o p ro f i l ác t i co p a r a comba t i r y c u r a r l a s 
e n f e r m e d a d e s e i n f ecc iones de los ó r g a n o s r e ­
p r o d u c t o r e s de s u s g a n a d o s t a l e s como la R E T E N ­
CIÓN D E L A S S E C U N D I N A S y T R A S T O R N O S 
P O S T - P A R T U M - E N D M E T R I T I S - A B O R T O - R E ­
TENCIÓN de la PURGACIÓN - M A L A P U R G A C I Ó N 
I N F E C U N D I D A D - F A L T A D E C E L O - D I A R R E A 
I N F E C T O - C O N T A G I O S A D E L A S RECIÉN N A C I D A S 

y o t r a s i nd i cac iones s i m i l a r e s . 
¡DE V E N T A EN L A S FARMACIAS! 

Pida gratuitamente íolielo explicativo a 

L a b # r a t o r l o s ^ I C I B A , S . 

P O Z U E L O D E A L A R C Ó N ( M A D R I D ) 
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Paseo 

Eusebio 
•avila 

s u fantasía p a r a que cruce el mar . A 
s u encuentro v o l a r á n l as c a r a b e l a s 
de nuest ros sueños que, a l juntarse , 
v o l v e r á n un idos h a c i a l a t ierra m a ­
terna, y u g a d o s por a l tas y comunes 
a m b i c i o n e s , As í , juntos, i remos r e p a ­

s a n d o l as h o j a s del l ibro donde 
quedaron escr i tas es tampas de t iem­
pos idos; recordándo las , vo lve remos 
a v iv i r las con ternura n u e v a aunque 
a los o jos n o s a s o m e quizá, a lguna 
l ágr ima . 
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G Á L I C S . Á 

S E G U R O S Y R E A S E G U R O S 
flpro&acío por fa reeción (|jenera[ de <$eguros 

DOMICILIO SOCIAL: 

T E l R e S A H E R R E R A , 17 

(EDIFICIO DE SU PROPIEDAD) 

L A C O R i j R A 

M a n u a l 7 e t n ¿ n d e ^ ¿ ? o e í í o 

Meroeria - Paquetería 
Quincalla - Loza - Porcelana 
Cristal-Perfumería-Bisutería 

JUGUETES 

VAAMONOE DÁVILA 
Siempre novedades 

Artículos para regalo 

La única casa que vende las velas 
de cera pura en todos los tamaños 

• • • • 
• • 

O R T I G U E I R A 

Embobinado de motores 
Suministro de materia! eléctrico 
Instalaciones y montajes 

General Franco y Lugo, 46 
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AUTOMÓVILES - C A M I O N E S 

— # I I f T I M = 

X 

'©íslrituicíora (fjeneraC para (Jjaíicia: 

P P P C A 

FERRETERÍA E L P O T E , S . A. 

Francisco Marino, 5 L A C O R U N A 

¡IL o i n m u i i o 

C O N S E R V A S D E P E S C A D O 

1 

í 3 

r 
® 

Teléfonos 1 y 22 
Apartado núm. 1 

C A R I N O 
(La Cortina) 

^ n d u s l r í a s c D g a 

^a&rtcactófi de ^PeCojes, |Eínlerrxas 

a m p a c t o n e s e a (l[jenera[ 

-̂Irlícufos (íe (ipphca - Ĉ slifográficas y 
artículos cíe ôfografta para afictonacíos 

Cantón Grande, 5 LiA CORUNA 

PERFUMERÍA - D R O G A S 

^ Vda. de J.Díaz López 

ARTÍCUIOS DE LIMPIEZA AL POR MAYOR 
X X 

Raimundo Ln'io. 5 

A L M A C É N D E C O L O N I A L E S 

Q u i t o A J a . v a . t t o 

Víveres finos 
Conservas de Pescado 

y Salazones 

2i L A CORUÑA 

AIITfl.GCPTlñN 
HUIU ULOIIUII 

GESTORÍA ADMINISTRATIVA 

San Andrés, 164-1.° L A C O R U N A 

MERCERÍA Y N O V E D A D E S 

ALMACENES M / I K I N i D i l 
F e r n á n d e z y P e d r e d a , S . R. C . 

CORUNA 

I i wi.Kiam 
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¡PJJOS HISTORIA 
Y P S 

)OI» K a m ó n C a n o s c 

A C E algunos años, muy pocos, un programa de fiestas era 
ni más ni menos que éso; un programa de fiestas. Una 

sencil la tira de papel en la que una imprenta cualquie­
ra repartía las distracciones de cuatro días con el 

mismo criterio ordenador aplicable al programa de 
una comedia dividida en cuatro actos. L a preocu­

pación de los organizadores por este papelucho 
era tan intranscendente que cuando la Comisión 
se reunía para estudiar el presupuesto, después 

de arrojar todo el peso del gasto sobre música, fuegos, orna­
tos y concursos, se oía una voz despectiva que sentenciaba para 
terminar; —«Os dazaoito pesos que sobran deixádeos par-os 
programas». 

Ah!, pero los tiempos cambian. La car rera del programa 
hacia su glorioso emporio lleva tal empuje ascendente que hoy, 
esa cosa ayer adjetiva —la sencil la tira de papel— se con­
virtió en un soberbioso «magazine» reventante de páginas a 
cuatro colores; y llega a ocurrir, a contrario sensu de lo 
que antes sucedía, que cuando la Comisión se reúne para 
calcular gastos e ingresos, el Presidente, después de examinar 
el presupuesto de la imprenta, que asciende a treinta y seis mil 
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H I E R R O S - A C E R O S 
H E R R A M I E N T A S 

T t e i t e / / e t m a n a ó 

S . A. 

F Á B R I C A D E TORNILLERÍA 
u • 

Teléfono 25 
ESTACIÓN: NEDA 

J U B I A - F E R R O L 

D O S P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 

PARA D O S C A L I D A D E S 

Ú N I C A S 

Hojas de afeílor 

« E L C A S T I L L O » 8'75 Píelas hoja 

« T R I U N F 0 » 0-40 Pesetas Unja 

J 

A L M A C E N I S T A S 
D E 
H I E R R O S 

I Y 
FERRETERÍA 
E N 
G E N E R A L 

Esiablecimienlos en 

L U G O 

PAQUETERÍA - MERCERÍA 
C O N F E C C I O N E S 

VIUDA DE BUCETA 
Demostrará buen gusto 
comprando en esta casa 

(¡Larmen, & C I R A 

CÁMARAS FOTOGRÁFICAS 

Géneros de punto en general 
L a s más bellas medias. Lanas , 
Camisas. Perfumería. Los 
más hermosos encajes en 

fantasía 

S E C O G E N P U N T O S A L A S 

M E D I A S Y S E C U B R E N 

B O T O N E S CON MÁQUI­

N A S E S P E C I A L E S 

lvenida del (Bencraf raneo 

* 0 I 

: 
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«ASTOS 
SobronU . . . 

quinientas doce pe-
setas, dejará oir su 

sumo. ,„,0 .̂». 56 6oi escalofr iada voz en 
estos términos; —«Os dazaoito 

pesos que nos quedan botádeos en 
música e foguetes». Naturalmente, 

esto es contando con i que el Ayunta­
miento, aunque liquide con déficit, tendrá 

a posteriori que taponar los pufos por 
razón de dignidad comarcal . 

Pero hay algo mucho más grave. Los 
«magazines» empezaron con discretas pá­

ginas, ayudadas de fotografías panorámicas, 
exaltadoras de la belleza del país; siguieron con 

recuerdos panegíricos de muertos ilustres de la localidad, y de 
ahí pasaron, como meta, a la prosa eruditísima de carácter 

histórico que está pidiendo sitio en la obra de Menéndez Pidal, 
y, si se considera este rango desorbitado, en los Boletines de 
las Comisiones provinciales de Monumentos, 

Tengo que confesar que a mí —implicado como 
un pirotécnico cualquiera en la plantilla fija de colabo­
radores aléxitodel esfuerzo anua l—es­
ta c a r r e r a hacia el libro sapien­
cial me tiene seriamente preocupado 
y no poco abatido; y ya podréis supo­
ner que esto último es debido a que, 
al sentirme horro de suficiencia en la 
rama histórica, tengo que replegarme* 
a un plano de tan acusada vulgaridad 
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B I C I C L E T A S - A L Q U I L E R 
REPARACIÓN - RECONSTRUrciÓN 

VULCANIZACIÓN - PINTURAS 

V E N T A S 

A n t o n i o F e r r e i r o 

S O L D A D U R A AUTÓGENA 

.. i • 
• B 

Avda. General Frunco ORTIGUEIRA 

T E J I D O S - N O V E D A D E S 

C O N F E C C I O N E S 

al te LIO-
CCASA FUNDADA EN 1886) 

I S P E C i A L I D A D : 

PAÑERÍA P A R A 

C A B A L L E R O 

® 

CALVO SOTELO 114-

E l FEimOL D U CAUÜULII 

•rais, mm 
IB, 11. 

T e A » 

Armadores, Consignatarios 

Agentes Aduana-Transitarlos 

CASA GENI RAI C B A R C E L O N A 

A G E N C I A S : Madrid, Tarragona, Valem in 
Alicanle, Cariagena, AlmiTia 
M á l a g a , Sevilla, Huclva 
La Coi uña y S a n t a n d e r 

OFICINAS EN LA CORONA: 

plaza de Orense, 5 -1.° 
Telegramas: T, A. C. 

I N S E C T I C I D A AGRÍCOLA D D T 

Extermina radicalmen e 
el escarabajo de ía patato. 

C A L D O B O R D E L E S A D H E R E N T E 

M 11 

Contra el "mi ld iú" 
o "atabacado" de la 
p a t a t a y la v id . 

Puede mezclarse y en 
un s o l o tratamiento 
combatir el escarabajo 
y e l " m i l d i ú " , 

SOCIEDAD ANONIMA de ABONOS 
DELEGACIÓN: 

Federico Tapia, 20 L A C O R U Ñ A 
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que arrancará sonr isas de compasión a las plumas competi­
doras. 

S i no fuera así! S i no fuera por mi confesada imprepara­
ción me gustaría expresarle, con acopio de réplicas, mi resenti­
miento como vivariense a mi amigo D, Feliciano Crespo,autor de 
un trabajo publicado el año pasado en el Album de Fiestas de 
Ortigueira, en el que, contrariando la política de apaciguamiento 
en las relaciones con Vivero que vengo predicando de antiguo, 
se lanza a desmestar las espesuras anecdóticas de la guerra de 
la independencia, llegando a las siguientes tristes conclusiones; 

a) El 17 de febrero de 1809 los f ranceses se dirigían, 
procedentes de E l Ferro l , a la conquista de Vivero. 

b) En los Xuncos de Mourás las patrullas orteganas les 
ganaron batalla a los f ranceses, destacando la conducta heróica 
de un campesino que persiguió con un mallo a. un corpulento 

francés hasta baldarlo. 
c] E l 18 de febrero las tropas 

de Napoleón pasaron el puente de 
Segado por debilidad de las gentes 
de la parte de Vivero que guardaban 
esa cabeza. 

d) Cuando llegaron 
más gentes de Vivero para 
suturar el f racaso, no se arro­
jaron por temor al fuego de 
los f ranceses. 

e) En vista de esta 
nueva debilidad de los deVive-
ro josdeü r t i gue i ra decidieron 
una marcha sobre aquella vi­
lla para limpiarla de enemigo. 
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FrancíscoMenguaÍDíoz 
PIMENTÓN-AZAFRANES 
E S P E C I A S 

E S P I I V A R D O (murcia) 

Droguería Centra 
M. F I G U E R O A 

frogas y P̂rocíucíoy (patmicos 
spccíahdadcs p̂armacéaticas 

^erfamecía - pinturas - (Príopecíic 

L U G O 

E X I J A S I E M P R E 

C A L Z A D O S 

¥ E I 

^uceóoteó d e 

/ 3 a t t Q Í t o i 

(Casa Fundada en 1886] 

CARMEN, 3 

i r 
MÁXIMA GARANTÍA 

CdiSIGláTiliros m BUQUES 
C01ISI0iISTáS BE TiliSIT©S 

AGESTES BE ADUANAS COLEGIADOS 
FiETÜlElTOS = SEGiBiS 

• • 

Consignatarios de la Empresa de Navegación 

«YBARRA Y C . ^ S . en C.» de S e v i l l a 

Fernando Villaamil, 61 
Paseo de la Marina, 3 F E R R O L 

F A B R I C A D E C A L Z A D O S 

teso, 14 
S A X 

IUME,«. *. 
FABBICACIÓS GENERAL DE PINTURAS 

IS1 ALTES Y BAMICES ~ ' 
• • 

Especialidad: 
PINTURAS MARINAS Y DE CARROCERÍAS 

XX 
^Reaf, 9 L A C O R U Ñ A 

ra 

m 
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CLASIFICACIO f ] Y la hazaña s e c o r o n a lle­
gando cien orteganos al puente de la 
Misericordia, desde donde, después de 
dar muerte a los centinelas f ranceses [se­
gún los archivos del Louvre, dos volunta­
rios de Perpiñán que llevaban seis sema­
nas sin comer) , regresaron a sus bases 
con la satisfacción de los objetivos cum­
plidos. 

S e me ocurre que, si a estos sucesos se les pudiera 
dar una valoración deportiva para sopesar su mérito y a lcance, 
llegaríamos a la conclusión de que Ortigueira puntúa en 
campo propio y ajeno, y Vivero merecería ser descalif icado. 
Ved si no; 

Resultado de la hazaña b) . Ortigueira 2 puntos. Vivero O puntos 
id. c) . id. 1 id. id. 0 id. 
id. d) . Id. 0 id. id. O id. 
id. f ) . id. 2 id. id. 0 id. 

Total Ortigueira, 5 puntos. Vivero, O puntos 

No me negaréis que tiene que desgarrar el corazón de un 
yivariense el ver publicada la acusación de que sus paisanos, 
como material humano, son «molo de vieiteiro», después de 
haber aprendido en la Historia de Donapetry que cuando las 
hordas hérulas, procedentes de las costas del océano Germá­
nico, intentaron desembarcar en Vivero fueron vigorosamente 
rechazadas. Y no hablemos de lo que le ocurrió a Abdelhamuyt 
y al rey suevo Maldras. 

Pero bien, en medio y a pesar de todo yo quisiera encon­
trar fórmulas de armonización entre Ios-dos sentimientos rivales 
— cada loco con su tema— para que nuestra polémica no se 
convierta en un Panmunjom; y una de estas fórmulas podría ser 
repartirnos orteganos y vivarienses el mérito del valor, para lo 
cual propongo que a Ortigueira se le reconozca gran dominio 
de la lucha por tierra, y a Vivero no se le niegue cierto señorío 
de los mares. En fin de cuentas estos derechos pueden un día 
ser revisados, porque ni han de ser inscritos en el padrón de 
rústica, ni en el cuaderno de navegación de los vaporcitos de 
Cil lero. Y, después de todo, no es moco de pavo, como justifi-
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COtDMiK ODA. 

Artículos generales para = 

Peluquerías y Salones de Belleza 

== Instalaciones completas == 

Ventas a crédito y al contado 

P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

ardo i, 9-

L A C O R U Ñ A 

C A S A 

Iflijo de 

o s é D e l l o t P o n s 

^ j m p o t l a á o r de " ^ a c a f a o s 

^Pecepíotr cíe S a r d i n a s 

y d^onsecvas J e ^ P e s c a d o s 

C O N S I G N A C I O N E S 

X 
"mercado 23 

trecctóa tefegráfica: 
J O B R L L O T 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O 

PARA TODO E L PARTIDO J U D I C I A L 

D E L A S A C R E D I T A D A S MARCAS; 

IS P H I L I P S ss RADIO RECEPTORES 
SSJUKHAMSI RELO)ES DE PARED 

P ^ ü MÁQUINAS DE COSER 
RELOJERÍA - JOYERÍA 

PLATERÍA - PERFUMERÍA 

ÓPTICA D E PRECISIÓN 

AVENIDA DE CUBA O R T 1 G U E I R A 
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cación de tales dignida- I 
des, la hazaña de lan­
zarse cien campesinos 
del Condado sobre dos 
f ranceses, hasta darles 
muerte; ni tampoco el ha­
ber rechazado siete ba­
jeles de hérulos, guerre­
ros de botín y lanza en 
ristre, venidos de las 
costas escandinavas,rei­
nando Rechiarín, que 
era un rey con mucha 
gramática parda, 

Ya sé que, como 
esto último sucedió el 
año 456, pudiera la ma­
la fé alegar que el dere­
cho al reconocimiento 
de la cualidad heróica 
se halla prescrito por el 
simple t ranscurso del 
tiempo; pero entonces sacaría mi caja de los truenos, vencien­
do, como vivariense, todos los escrúpulos de la modestia, para 
aportar pruebas de hazañas más recientes que, por si acaso, 
quiero sintetizar ahora mismo bajo la afirma­
ción de que la marinería de Vivero conquistó 
en el siglo XV tres de las Is las Afortunadas. 

¿Ustedes lo dudan? Pues creo que 
abandonarán esta actitud después de escu­
char el siguiente relato que figura en mi libro 
«HISTORIA MENUDA D E UN P U E B L O GA­
LLEGO»; con permiso de D, Fel iciano Cres ­
po. 

«Corría el año 1401. Béthencourt repa­
sa las tabernas de la Rochela reclutando 
voluntarlos para dotar sus naves. E l enrola­
miento se cumple tan perezosamente que no 
puede ser homogéneo. Una vez en el mar 
aquellos esforzados, germinal de los más 
bajos fondos socia les - boina de pon-pon 
rojo, zuecas tatuadas a punta de navaja, 
cachimba y acordeón—, advierten en Béthen­
court desalientos y vaci laciones que les hacen 
recelar de su pericia marinera; y esto trae 
consigo que, por el menor motivo, surjan 
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si . 

d e ÍzíO'^du cLe f ex ¿ i 

ESTANISLAO NÚÑEZ 
S . L . 

A la lerminación del Baile 
del Nuevo Club se servirá 
CHOCOLATE EXPRÉS con 

CHURROS 

Iparfado 103 V I G O 

B A R 

e/i m 

Si 

«ai «a! 

O R T 1 G U E I R A 

C U R T I D O S 

U Á N P U I Ó S O 
S U E L A PAIS-MIXTA - P A L M I L L A - C R U P O N E S - B E C E R R O 

S E R R A J E - B O X - C A L F - T A N - C A L F - B A D A N A S 

C O R T E S A P A R A D O S Y D E S P E R D I C I O S E N G E N E R A L 

R E P T I L E S D E T O D A S C L A S E S 

ALFREDO VICENT1, 3 
TELÉFONO NÚM. 5 I44 L A C O K U N A 
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brotes de mal humor, 
que son el síndrome 
de la rebelión, En es­
ta situación, el capi­
tán decide tranquili­
zar a su gente con 
esta solemne afirma­
ción de suficiencia; 
«Calma, muchachos. 
E l primer puerto es­
pañol que nos espera 
es el de L a Coruña». 
A la madrugada del día siguiente,rompiendo la penumbra lecho­
sa del alba, la expedición doblaba el cabo de Morás y enfilaba una 
ría, Pero, jay!, al capitán lo había traicionado la estrella tramon­
tana, y aquella ría no era la de L a Coruña. E r a la ría de Vivero. 

E l error de Béthencourt, que ponía de relieve su imperi­
cia o la insuficiencia de sus aparejos de navegar, poco mejores 
que los que empleara Ul ises, originó el desembarco tumultuoso 
de la dotación, que se redistribuyó andando los días en los 
cárabos langosterosque hacían la ruta deCet teySan Nazaire.y en 
las ca r racas de tres mil sa lmas que traían a Vivero el lino desde 
Riga.Aquellos f ranceses de cabotajeque ya sabían del astrolabio, 
del cuarteo de la rosa de los vientos y de calcular latitudes por 
la altura meridiana del sol , no podían admitir que en plena sali­
da del siglo XIV se repitiera el error de los písanos, que en 1114 
desembarcaron en B lanes para combatir a los moros, creyendo 
hallarse en Mallorca. 

Ahí tenéis a los bergantines de Béthencourt anclados en 
la rada de la Enchousa al resguardo de los vientos del cuarto 
cuadrante; sus panzas llenas de vergüenza; las jarc ias, pendien-
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anue M anero 
CONSIGNATARIO D E B U Q U E S 

F L E T A M E N T O S - C O M I S I O N E S 

Y R E P R E S E N T A C I O N E S 

J 
r 

Telegramas: I M A N 0 L 

BARROETA ALDAMAR, 3 - 2 . ° B I L B A O 

NO D E J E D E VIS ITAR 

L O S 

C A L Z A D O S Y M U E B L E S 

Q U E V E N D E 

LA MAS ANTIGUA. DE 

O R T I G U E 1 R A 

RAFAEL IDAURA 
S . A. 

S A L A Z O N E S 

MUR1LLO, 5 V A L E N C I A 

*wfi!;illi..ragg 
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tes de los mástiles 
desnudos, s i l b a n d o 
cuentos de miedo, y 
los gallardetes negán­
doles a l e g r í a a la 
b r i s a , m i e n t r a s 
e l c a p i t á n y un 
puñado de sus leales, 
entre los cuales se­
guramente se en­
cuentra Gadifer de la 
Sal le, seguidos de un tropel dé chiquillos que les demandan, 
con la fórmula ecuménica «peculina matalote», unas monedas 
desconocidas sólo por el placer de colar las fraudulentamente 
en la primera abacería, recorre las cepas del puerto [unas ta­
bernas casi subterráneas, a las que llega el mensaje amigo de 
la marea en los equinoccios de otoño), donde buscan y rebus­
can suicidas, locos o románticos a quienes el capitán sólo pue­
de hablar mostrándoles un mapa, el dibujo elemental de una 
belleza india y una moneda de oro; aventura, mujer y riqueza, los 
tres narcóticos que lanzan los corazones fuera de la gravitación. 
Y aquellos mocetones imponentes, acostumbrados a reir en 
duelo con la muerte sobre las crestas de espuma del Cóo los 
días de rompiente, gentes de traiñón y remo de couce; aquellos 
rapaces inflamados de interrogación, sedientos de más allá, 
llenaron de alegría y de fé el vientre hasta entonces vacío de 
ilusiones de las naves de Béthencourt, en sus labios, temblando, 
una canción nostálgica, mientras el cura del gremio de Marean­
tes ponía sobre sus cabezas el signo de una bendición. 

Esto ocurría el 1.° de mayo de 1402, en que las naves 
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u c 
UNION C R I S T A L E R A 

FÁBRICA D E E S P E J O S 
Y RÓTULOS 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s de 

toda c l a s e de c r i s t a l e r í a 

VIGO - ORENSE - SANTIAGO 

LA CORUÑA y EL FERROL OEL CAUDILLO 

P E P E 9 b E H I O 
A L T A S A S T R E R I A 

O R T I G U E I R A 

y c; de 
CENTRAL : C O R D O B A 

Sucursales: AGU1LAR DE LA FRONTERA - CASTRO DEL RÍO - GRANADA - JAÉN - MADRID 
MELILLA - SEVILLA - VILLAGARCÍA DE AROSA - LA CORUÑA 

Primera f i rma exportadora de Aceites de Ol iva 
X X 

L a mayor y más perfecta refinería de España 
X X 

Aceites de Ol iva refinados especiales para Conservas 
X X 

Proveedores predilectos de la industria conservera por sus 
inimitables tipos 

Agentes: H i j o s d e J u a n F e r n á n d e z L o u r e i r p 
~ Fonseca, 5 - l.o - LA C O R U M 
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f rancesas se hicieron a la mar para buscar desde Cádiz el meri­
diano inicial del Hércules tirio. 

A aquellos muchachotes de Vivero barnizados de salsei -
ros, les bastó la sugestión de un mapa, el brillo de una brújula y 
una bendición cristiana para sonreír ante lo ignorado y entregar 
a un adelantado desconocido sus corazones tan sólo defendidos 
por la sugestión de un designio sobrenatural». 

Después de cuanto queda expuesto yo preguntaría a un 
Tribunal imparcial, en el que, desde luego, no tuviera interven­
ción D. Feliciano; ¿Dónde está el mérito superior; en matar tres 
f ranceses, dos con el fuego de cien fusiles y uno con un mallo 
[hazaña de tierra), o en conquistar tres de las Islas Canar ias sin 
disparar UYI sólo fusil (hazaña de mar)? 
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UNA MÁQUINA D E B U E N RENDIMIENTO 

Y T R A B A J O P E R F E C T O P A R A 

F Á B R I C A S D E C O N S E R V A S D E 

A L L • H • CE 

C. Víilametiiena, 20 

L O G H O f t i l O 

l i ClfftfN 
L a C a s a de los 

V inos s e l e c t o s 

y del buen p a l a d a r 

J®sé M m l ñ m m 
X X 

Calle de la Alameda 

O R l U i U K l I t A 

l i é m m 

m m t í m m m 
Agentes Comerciíiles Colegiatíos 

• • 

REPRESENTANTES DE 

C a r b o n e l l y C d e C ó r d o b ^ S . A . 

ônseca, 5 - \,0 
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IKDUSTRI&PÁPEURA 
Manufactura y venta al 
por mayor de Artículos 

Barrera, 11 y 13 

Artes Gráficas - Fábrica 
de Bolsas, Cartonajes y 
papeles para envolturas 

L A C O R U N A 

B O I N A S 

M a n u f a e t u t a á C A M P A 

J O S E A L O N S O GARCÍA 

General Franco, 41 A V I L E S 

r I S L 

F e r r o l I n d u s t r i a 

Fabrica de Lámparas 
y aparatos eléctricos 

José Antonio, 32 EL FERROL DEL CAUDILLO 

C O N F I T E R Í A 

L A ' ¥ I © T ® ¡ I I A 

Especialidad en encargos 
para bodas y bautizos 

A la terminación del Baile del 
noTir i inna Clüb SCPVlrá el CláSlCOCIlÜCO-
ÜKI IbUbIKA late con el típico ROSCON. 

I M P O R T A C I Ó N - E X P O R T A C I Ó N 

o 0 é M e v s e g í i e i 4 , 
F Á B R I C A S 

R E G E N E R A D O S - C A L Z A D O S V U L C A N I Z A D O S 

Z A P A T O S Y S A N D A L I A S T O D O G O M A 

M E D I A S B O T A S - S U E L A S Y T A C O N E S 

ARTÍCULOS VARIOS D E GOMA - T E J I D O S 

P I M E N T Ó N M A R C A " E L T R A N V Í A " 

Embajadores, 249 degazpi; A A D R I D 

II 
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U n 

w i a p 

a l 

G m m m m m m 

p o r j í v a r o C u n q u e i r o 

^ O R veces , l as más por el alegre 
t iempo del v e r a n o , me entran por 

la imaginac ión adelante, — l a loca de 
l a c a s a , que T e r e s a de A v i l a d i j o — , 
amores de vagabundo , y con el los 
sue lo imag inarme i t inerar ios , que 
a lgunos días en ve rdad fueron c u m ­
pl idos por el regazo de la t ierra mía , 
y aún por los c a m i n o s de l as ex t ra ­
ñas . E l pr imer v e r s o del más h e r m o s o 
soneto que en la lengua de F r a n c i a 
h a s ido escri to, dice: « H e u r e u x q u i 
con?roe U l y s s e a fa i t le b o n v o y a -
ge. . . * D i c h o s o sí, quien, como U l i -
s e s , h a h e c h o un largo v ia ie . P u e s 
bien, uno de los i t inerar ios que i m a ­
gino, y o le l l amo, s in más , «E l v ia je 
a l Condado» . Y entre comenzar lo 
por V i v e r o , o desde la Terrachá 

l u g u c s a b u s c a r , por donde el o s c u r o 
S o r c a m i n a , y la C a p e l a d a h i rsu ta se 
t iende, el c a m i n o m a r i ñ á n , prefiero 
darle a la b raña — b r a ñ a , de «vera-
n ia» , pastos de v e r a n o — y a las 
cumbres l as pr imeras etapas. Y ba ja r 
de la C a p e l a d a a S a n t a Mar ta de 
Or t igue i ra , es c o m o descender , tal 
un v e r s o del P e t r a r c a , «de la or i l la 
de la t iniebla a l r ío de la luz». Y aún 
desde Mera a la I s l a y a l mar , es más 
c la ro y l u m i n o s o el pa isa je que el 
v e r s o del P e t r a r c a . C u a n d o y o 
comenzaba a gas ta r mi corazón, — y 
me ha gustado g a s t a r l o — , repetir los 
v e r s o s a m a d o n a L a u r a que en la 
fuente de V a u c l u s e Pe t ra rca sol lozó, 
tanto era como tomar en la temblo­
r o s a m a n o frági les l ámparas y s o l a r e s 
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F á b r i c a e n 

L U A R C A 

Apartado de Cúrreos 4 

immiwm P B i © ! Mm§ ̂ B 
FABRICACIÓN DE TODA CLASE DE ENVASES METÁLICOS 

CROMO LITOGRAFÍA Y REUEVÉS SOBRE HOJADELATA Y CARTON 

F á b r i c a e n 

B I L B A O 

Iparraguirre, 2 

loy González Zaera 
S . L . 

FABRICA DE BETUNES 
TINTAS - ENCAUSTICOS 
L 1 M P I A M E T A L E S 

S A R R I A 

i i i S E L u i e f s l H nmm 
$ m m m m poüpabiíía 

(Casa Fundada en 1.900; 
GRAN CERERÍA A V A P O R 

CON DEPÓSITO EN 
CASA RIVADEMINA - ORTIGUEIRA 

DE CEIA P i l i E l I0BAS FOiMAS 

Fernando Villaamil,: 

A L M A C E N E S 

C M I C I A 
M A X I M I N O O T E R O 

T E J I D O S 

P A Q U E T E R Í A 

C O N F E C C I O N E S 

"TE-rvecíefo, 156 

O R E N S E 
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cande labros . Y o le pregunto a la luz de Or t igue i ra , s u r ibera y s u s c a m p e s , de 
qué ant igua y a m o r o s a l á m p a r a , de que d iv inos c a n d e l a b r o s n a c e , c u a n d o 
D i o s a m a n e c e 

«Santa Mar ta , la luz , s i te preguntan 
por dónde v a l a luz, por qué m a ñ a n a , 
s i de o r o , de a i re o de m a n z a n a » . 

S o n v e r s o s perdidos en la m e m o r i a mía . ¿Por dónde v a l a luz? S e g u r o 
que, como a mí, le apetece el v ia je a l C o n d a d o , a Mera y a l dulce r ío , a l a v i l la , 
a l a bah ía e i n c l u s o a los c a b o s , e s a s l a n z a s que l a t ierra m a t e r n a l derr iba 
sobre el mar , Or tega l o B a r e s , y también a S a n A n d r é s peregr ina , pues quiere 
i r de v iva , como luz, que n o de muerta , como a l a de la t in iebla . S e p o s a len ta ­
mente sobre l a t ierra y sobre la onda de l a r ía , como polvo e n a m o r a d o : como 
en la p intura de P iero del la F r a n c e s c a , del que digo que pintó l a mar iña orte-
g a n a , y a h o r a está la p intura en l a m a ñ a n a f lorent ina, en el tr iunfo de 
S e g i s m u n d o , d u q u e , 
de U r b i n o . Y en ver ­
dad que le v a a aque­
l la Or t igue i ra ima-
g ínar ia la luz i t a l i a ­
n a , una luz l lena de 
v io l ines de V i v a l d i , 
como pájaros d e s ­
p ier tes p o r q u e h a 
ven ido la p r i m a v e r a . 
I m a g i n a r r e c o r d a n ­
do, se l l a m a esta 
f igura . S i a lgunos de 
l o s frai les fundado-

Vista parcial de la Ría 

Avenida del General 
Franco 
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N o m m m 
Al SERVICIO DE LA OFIÜIM MODERNA 

Apartado, 5 V I L L E N A 
< A L I C A N T E ) 

M A Q U I N A R I A 

B I L B A O 

PLATERÍA Y B ISUTERÍA 

fóedto (?<Ltteta.6 
(Cadenas g putseras 
en tocios [os métafes 
$ervicio cíe mesa 
con [tojas doracías. 

M A H Ó N 
Prieto y Canles, 101-103 , E A L K A K E S ) 

F A B R I C A 

D E 

C A L Z A D O 

ANGEL ERIBAÑEZ 

GERONA, 1 I 

Z A R A G O Z A 

L I N E A R E G U L A R 
— —— A 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

R A P I D E Z - E C O N O M Í A 

Adminístracidn en Ferrol: MARÍA, 4 

Avenida del General Franco 
O R T I G - U E I R A 

R E S T A U R A N T E 

PROPIETARIO: 

J E S U S B L A N C O S U Á R E Z 

l̂ia&itactonea [odas etfas con 
agua corrteníe, ca[iente g fría. 

acción centrat g íeféfono 
en focías [as fia&tfacíones. 

X X 

Franja, 40 al 46 L A C O R U Ñ A 

mmmmmmmm 
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res del S a n t o D o m i n g o 
or tegano, s i a lguno de 
aque l los c a n e s del Se • 
ñor v e n í a n de l o s c o n ­
ventos domin icos de l a 
T o s c a n a , del «Santa 
C r o c e » p i s a n o , u n a 
mont iña sobre l a «ma 
remma» en l a que a lbo­
ro tan el a i re los gr i l los 
es t iva les , ve r desde s u 
convento l as or i l l as y 
l a s o las , k m a r i ñ a de 
O r t i g u e i r a , ta l l es p a ­
recer ía no haber a b a n ­
donado P i s a de l a s c l a ­
r a s c a m p a n a s . 

H o g a ñ o , s i D i o s 
quiere, p a r a c u a n d o 
s e a ju l io y agosto , h a r é 
de v e r d a d el v i a je a l 
C o n d a d o . Tengo deseos 
de v o l v e r t e a ver , 
S a n t a Mar ta , c o m o 
quien vue lve a l o s a m o ­
r e s pr imeros . T a n t o en 
l a m e m o r i a te l levo , 
que quiero con e l la 
acar ic ia r te , tanto como 
l a luz de l a s c l a r a s m a ­
ñanas te a c a r i c i a . Y 
puesto que por veces 
pongo mis a m o r e s en v e r s o , decírtelos así. C o m o antaño: 

« C o n esta t ierra verde y r u m o r o s a 
ceñir qu is ie ra el a i re de mi pecho: 
tener el a lma , digo, el cuerpo h e c h o 
de tanta luz y tanta c l a r a cosa.» 

C o m o u n a donce l la r u b i a , con una flor verde en la boca , y los pies 
cr is ta l del lago. As í está Or t igue i ra en l a memor ia . 

> 

La puerta de la Villa 

en el 
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n Industrias' ^MVNi 
Reconstrucción de Carrocerías y Motos 

Pintura artística y a l buco 
Proyectos y ejecución de Decoración 

Soldaduras en general 
Chapistería y Tapizados 

e^y GARANTIZA S U S T R A B A J O S 
/ 

O R T I G U E I R A 

D H W A 1 » 
R E L O J P E R F E C T O 

I l t l N O f 
R E L O J D E FAMA MUNDIAL 

TINTORERÍA 

H A D Ü W - P J I I t f S 

Se garantizan los trabajos 

que h a c e e s t a C a s a . 

Avenida Francisco de Santiago 

O R T I G U E I R A 

C o n s i g n a c i o n e s y F íe tamentos 

JOSÉ MARIA CANDINA 
( E N S U C E S I Ó N ) 

Delegado de V A P O R E S SUARDÍAZ 
Compra-Venta deBuques.Carbones 

S E G U R O S G E N E R A L E S 

Alameda Mazarredo 15 - l.o B I L B A O 

O R F E B R E R Í A 

A M U R R I A 
( A L A V A ) 

L—.....R. ...{irs\ : s 

- i 

i 
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F A B R I C A D E 

" C a t e a d o s C u é i r i s a 5 1 
Chapí, 7 F L C H F 

Biblioteca Pública Municipal de Ortigueira



(?u(yúL, e n e l c o t a j ó n de . ¿ lóp t iP ía . 

(por J^níonio (garcía Copado 

UANDO en la mañana del 24 de mayo de 1895 la voz 
recia de un soldado español se oyó ante el cadáver de 
José Martí, fué como si la Madre Patria se alzara por 

encima de los mares para ratificar la indestructible afirmación 
de un sentimiento correspondido plenamente, que torpes mane­
jos —antes como ahora— querían negar. Fué en Santiago de 
Cuba,recién segada aquella vida por la bala funesta de dos Ríos, 
E l coronel Ximénez de Sandoval —un roble de barba florida y 
cabeza plateada— dijo así; 

«Cuando pelean los hombres de hidalga condición, como 
nosotros, desaparecen odios y rencores. Nadie que se sienta 
inspirado en nobles sentimientos debe ver en estos yertos 
despojos un enemigo, sino un cadáver, Los militares españoles 
luchan hasta morir, pero tienen consideración con el vencido y 
honor para los muertos». 

Minutos después, un nicho abierto en la bahía acogía 
amorosamente los restos del apóstol. 

José Martí —cuya evocación en esta hora marca hitos de 
justa conmemoración— fué desde su niñez un predestinado. 
Aquella frase feliz de don José de la Luz, el eximio maestro de 
Cuba, cuando afirmaba que «más fuerte que la electricidad y el 
vapor es la voluntad», estaba hecha para él, que fué la misma 
fortaleza, la constancia que no sabe de claudicaciones ni des­
mayos. 

Ahora, cuando tantas hojas de la Historia han sido escr i ­
tas, en esta lejanía que entraña equilibrio y mesura pueden 
estudiarse las características de aquella vida, plena y bellamente 
entregada al pueblo del que nació. L a importancia de su rango 
espiritual y heroico puede medirse por esta afirmación, hecha 
por hombres que tras su muerte, y ya cobrada la total autono­
mía del país, hubieron de escribir que «muchos de los males 
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Calzados C O B E L O 
L a m e j o r y m á s s u r t i d a de 
O r i i g u e í r a y u n a de l a s 
p r i n c i p a l e s de la P r o v i n c i a . 

D roguena C o b e l o 
P I N T U R A S 
D R O G A S 
PERFUMERÍA 
M A T E R I A L 
ELÉCTRICO 

G e m m w m m C ® i © I ® L é p © « 

PASE® BE EiSEBIO M l I U » ÍD O R T I G U E I R A 

¿CALIDAD Y ECONOMÍA? 

Usando jabón 

• I N N i M B l E 

INDUSTRIAS ORDERO 
Capitán Juan Vareta 26, bajo - LA C O R M A 

m 
Agente de ventas: 

•Qnionio Sánckej l/éj^uej 
V I C E D O (Lugo) 

Francisco Iníesta Aroca 
R E C E P T O R D E S A L A Z O N E S 

P. Cervera, 15 - m u r c i a 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: 

£• I JV X E S T J \ . 
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cubanos proce­
den de la debili-
tac ióndelasdoc-
trinas de Martí*. 

P o r q u e 
él, que se sintió 
a b a n d e r a d o 
de la causa y 
que era la pala­
bra que arreba­
ta, no vaciló en 
saltar sobre el 
caballo y pre­
sentar su pecho 
a aquella bala 
que fácilmente 
habría p o d i d o 
esquivar. Nunca 
mejor aplicado 
el calificativo de 
«Apóstol» c o n 
qué aun se le 
nombra con res­
peto, porque él 
sintió en su car­
ne el golpe de 
la tiranía en la 
carne H e s u s 
hermanos. 

Super ior 
en todo a su 
tiempo, en educación, sentimientos y espíritu, su grandeza es 
parigual a la de Washington o Bolívar. L a compenetración espi­
ritual con los suyos fué tan grande que no bien acababa de 
expirar, la triste noticia fué presentida en Tampa, morada de los 
compañeros emigrados que le veneraban. 

Aquel día brotó el temblor a la sombra del jagüey y bramó 
de angustia el mar ondulante de los cañaverales. L a manigua 
se cubrió de sol lozos y, como un mentís a la primavera que 
temblaba en cada rama, perdieron su sabor la pulpa del tama­
rindo, el agua f resca del coco y el mármol restallante del 
boniato. 

E l guajiro —guayabera de cutí y sombrero de yasey— 
dejó caer el machete que rompe la espesura y el aire se hizo 
denso del olor penetrante de los caimanes... 

Entonces, como ahora, gentes de torpe ejecutoria quisie-

Calle Real 
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Jo0é reflálvei4 Carpe 
A L G U A Z A S ( M u r c i a 

"acGriccrnte dcí famoso condimento 

4 e ^ 
% M 0 

d P o n s e r v a s v e g e t a í e s i f | p ) t m e n t ó n 

r 
J 

Agente para este "^Pfaza: 

l o s é C í a z a n o u r a 
C O V A S - V I V E R O ( L U G O ) 

1 ^ 
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ron romper la 
ligadura espiri­
tual tendida en­
tre la perla del 
Car ibe y E s p a ­
ña. Pero no han 
logrado hacerlo. 
Una pluma es­
pañola, la de 
Isidro Méndez, 
ha dicho alto y 
claro que José 
Martí amó a la 
verdadera E s ­
paña. E r a de­
masiada la san­
gre derramada 
por los conquis­
tadores, grande 
y entrañable el 
latido de la ma­
dre. Y, sobre to­
do y ante todo, 
jamás ha podi­
do o l v i d a r un 
cubano bien na­
cido que el ás­
pero r o m a n c e 
de Casti l la, en 
su boca caden­
cioso y dulzón 
como la danza y el ñame, fué lo que sirvió al labio y al corazón 
para llamar a la madre, para alabar a la amada y para hablar a 
Dios. 

V 

Avenida de Cuba 

En un viaje ideal, vayamos en esta hora de evocaciones 
pasajeros del barco de la ilusión; sobre las olas nacaradas y 
t ransparencias del cielo, l leguemos ante Matanzas, primer brote 
de tierra guajira que emerge milagrosamente del mar, y presin­
tamos en lontananza esa larga cadencia morena que es Cuba, 
hija bien amada de España, tierra feliz eternamente acar ic iada 
por la espuma del Caribe... 
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A L C O M P R A R S U C O R T E D E T R A J E PIDA A S U 

P R O V E E D O R E S T A MARCA Y VESTIRÁ D E LO M E J O R 

LA MARCA DE GARANTIA 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE LANA ^ A R T Í C U I O S C L Á S I C O S 

Ü 1 1 I I I H U S O. U 1 T A 
Despacho: CALVO S0TE10 40 BIS - Apatlaflo Correos 59 - Teléfono 2720 

S A B A D E L L 

V I S I T E L A E L E G A N C I A - DISTINCIÓN 

B U E N G U S T O 

( 2 a 6 a 

O R T I G U E I R A 

t i a á 

J l a ^aitteüa de Moda. 

T R A J E S D E CONFECCIÓN 

Y A L A M E D I D A 
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Nuest ro templo 
pa r roqu ia l 
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CALLE DEL CARMEN O R T I G U E I R A 

v.yi.i. 
F Á B R I C A D E J A B Ó N 

ALMACÉN D E C O L O N I A L E S 

<$eñ.ora, si va =lpcl. a fa Itenda 
y ja&ón quiere comprar 
pídafo de pínla azuí 
y que sea marca .V» E> «i. A. Mt 

Teléfono 28 R A B A D E 
< I. l ' G O ) 

TALLERES DE CALZADOS I G L E S I A S 

S i desea tener buen calzado 
y no le gusta reparan 
en casa de S A L U S T I A N O 
lo puede usted encargar. 
Y teniendo pies delicados 
que puede dar la casual idad 
con mi excelente corte 
tendrá su comodidad 
que más barato no encontrará. 

Plaza Calvo Solelo O R T I G U E ! R A 

E F E C T O S N A V A L E S 

MirambellyMíl let .S. l 

Piaza Cotnpostela, 11 

V I G O 

Durán Loriga 
(Frente a Hacienda) 

LA CORUÜA 
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•oneío Sgpañol a 

Original de ANTONIO GARCÍA C O P A D O 

Hijo del pueblo, a l pueblo fué su vida, 
y su angustia, y su voz arrebatada: 
cosecha de heroísmos derramada, 
se hizo canción de libertad su herida. 

E l corazón a l corazón no olvida, 
ni empalidece el brillo de la espada; 
legendaria figura que está alzada 
sobre el Mito, rebelde a espuela y brida. 

L a sombra del bambú, gigante mudo, 
el rojo sol como un bruñido escudo 
son para ti, MARTÍ, para tu gloria. 

E l guajiro te llora en la cabana, 
y mármol y laurel cincela ESPAÑA 
sobre tu frente, ya para la H ISTORIA. 

Madrid, 1953. 
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H I J O S D E 

Antonio Jabón Muñoz 
S . L . 

P̂rocíticfores - Tf-xportadores 
de CPttncnión. g frutos Je ^̂ ats 

mimm DE LA FIOIIOI 
Marca Registrada 

Apartado, 7 JARAIZ DE LA VERA 
(CÁCERES) 

C A L Z A D O S 

'La Hmerieana^ 
DEPÓSITO PARA 

G A L I C I A D E 

L O S P L A Y E R O S 

" t W i i ^ 

San Andrés 182 -lACOHUM 

Venta exclusiva de estos playeros 
en Ortigueira: 

GENEROS DE PUNTO 

Apartado, 12 
C A N A L S 

CASA 
O V I D I O 

P O R C E L A N A - C R I S T A L 

LOZA - B A R R O CATALÁN 

Especial idad; 

U T I L E S P A R A CANTINA 

X X 

Despacho: CARMEN, 14 
Almacenes: BARRERA, 12 

O R T I G U E I R A 
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Por J E S t / S S U E V O S 
Director General de Radiodifusión 

) Í C E S E , con r a z ó n , que G a l i c i a 
r- es la t ierra de l a s u a v i d a d y la 

melancol ía . P e r o t a m b i é n podr ía 
dec i rse que es la t ierra del mister io 
y la nosta lg ia . Y , realmente, G a l i c i a 
es s u a v e , melancól ica, mis te r iosa y 
nostálgica, porque es u n a de l a s tie­
r r a s más ant iguas y nobles de E s p a ­
ñ a . G a l i c i a es un país con h is tor ia y 
con memor ia . U n a t ierra de c ruceros 
y e s c u d o s . Q u e a p e n a s fué s a l p i c a d a 
por el turb ión árabe y de donde 
s a l i e r o n los más i lus t res y s o n o r o s 
apel l idos r e c o n q u i s t a d o r e s . G a l i c i a 
es una t ierra envolvente y s u a s o r i a , 
hench ida y turgente como u n a mujer 
P e r o ba jo las b l a n d a s a p a r i e n c i a s se 
esconde la r o c a v i v a de una t radic ión 
y u n a persona l idad que el t iempo no 
h a podido quebrantar . 

M a s se engañarán quienes nos 
vis i ten y, o jeando ráp idamente n u e s ­

tros p a i s a j e s , sólo se i m p r e s i o n a n 
con la v a g o r o s i d a d de l as formas 
s u m e r g i d a s en u n a luz tamizada que 
se dir ía in t imidada y p u d o r o s a . G a l i ­
cia no es sólo sugestión y te rnura . 
B a j o l as s u a v e s cen i zas h a y congo jas 
de fuego. 

P e s e a todo, yo n o creo que se 
pueda definir a S a n t a Mar ta de O r t i -
gue i ra con otras p a l a b r a s que c o n 
éstas: «muy noble y dulce v i l la» . E l 
encanto c i rcunscr i to de s u m a r a v i l l o ­
s a r ía , l a a m o r o s a p last ic idad de s u s 
r iberas que se v a n desenvo lv iendo 
lentamente como u n a interminable 
c a r i c i a , el juego profuso y de l ic ioso 
de l as a rbo ledas y el mar , l a jub i lo ­
s a pulu lac ión de l a s b l a n c a s c a s i t a s 
que a p a r e c e n y d e s a p a r e c e n a c a d a 
revuel ta del camino como s i fuesen 
t r a v i e s a s n in fas , el contraste entre los 
montes, e r i zados de b rezos y to jos , y 
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RICARDO S. ROCHELT S.A. 
- C A S A F U N D A D A EN 1 8 5 8 -

FÁBRICA DE ENVASES METÁLICOS 

METALES - CHAPAS - T U B O S 

F L E J E S - ALAMBRES 

V A d e E P A L Z A n 5 I2 n n D A A 
APARü120-Tclf/. 11019-11020 D I L D A U 
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Atardecer en la Ría 
l os va l l es ubérr imos, acogedores y 
t ibios como u n regazo materna l , y el 
cielo de l icadamente a z u l , h a c e n del 
pa isa je or tegano u n o de los lugares 
más delei tosos de G a l i c i a y de E s p a ­
ñ a . L o s f iordos e s c a n d i n a v o s , los 
lagos s u i z o s , l a C o s t a A z u l y la por­

tuguesa C o s t a del S o l , no me pare­
c ie ron más bel los que la r ía donde 
S a n t a Mar ta sueña y poet iza con la 
pulcr i tud y el empaque de u n a noble 
dama que gusta de contemplarse en 
el espejo del mar . 

S a n t a Mar ta de Or t igue i ra tiene 
u n n o se que de señor ío que t rasc ien ­
de de l a b l a n c u r a y l a s e r e n i d a d de 
s u burgo. F l o r e c e n en s u recinto, 
como dos p a l m a s gemelas , el s o s i e g o 
y la d o n o s u r a . O r t i g u e i r a es u n a v i l l a 
h ida lga . E s la capi ta l del «Condado» . 
L a capi ta l de tan ino lv idab les y c o n ­
m o v e d o r e s p a i s a j e s que en vez de 
l l a m a r s e S a n t a Mar ta de Or t igue i ra 
deber ía l l a m a r s e S a n t a Mar ta de la 
B e l l e z a y l a M e l a n c o l í a . 

^ Alrededores 
x ' . ^ i J Ortigueira 
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- Q t m c L c e n e ó ]|||p J[ (|Q 

S A N E A M I E N T O 

ü oca 
M A T E R I A L E S D E CONSTRUCCIÓN 

L A V A B O S - TUBERÍA D E G R E S - A Z U L E J O S 

^ m o m t o s TUD1LA - W1CUÍN 
BAÑERAS - BIDÉS - INODOROS - BAÑASEOS 

O R T I G U E I R A 
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% H s -
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hor ros -Monte de Pieda 

I 

DE 

L A C O R U Ñ A 
x 

FUNDADA EN 1 8 7 9 

S U C U R S A L E S Y A G E N C I A S : 

A r z ú a , B a y o , B e c e r r e é , B e t a n z o s , C a r b a l l o , CARIÑO, 
Cée, Cur t í s , C h a n t a d a , Lugo , Mel l id , Monfor te de 
L e m o s , O R T I G U E I R A , P a r g a , P u e b l a del B r o l l ó n , 
P u e n t e s de Garc ía Rodr íguez , Rábade, V i ve ro y 
A g e n c i a U r b a n a n.0 1, en Concepción Arenal n.01. 

A G E N C I A E N M A D R I D : 

Ins t i tu to de Créd i to de l a s C a j a s de A h o r r o s , en l a C a l l e de A l c a l á n.0 27 

O P E R A C I O N E S 
P R I N C I P A L E S : 

Imposiciones ordinarias y a Plazo. 

Cuentas corrientes de Ahorro. Prés­

tamos con garantía de valores. Hipo­

tecarios. Personales, Compra y depó­

sito de Va lores por cuenta de impo­

nentes. Libretas de Ahorro Infantil. 

Se l los y Huchas para Ahorro Infantil. 
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VISPERA DE LA PATRONA. Hay emoción y alegría en 
el ánimo de los ortlgueireses de cualquier clase y con­
dición. 

Poco antes de que el Blg-ben municipal desgrane 
las campanadas del mediodía, una caterva de chiquillos 
espera Impaciente la salida de los gigantes y cabezu­
dos a los que acompañan, invariablemente, las Incan­
sables huestes de Pepe Randa de Vivero. 

Los hombres se concentran en la Plaza para no 
perder detalle de la salida de las bandas de música. 
Este desfile es, para un elevadíslmo porcentaje de or­
tlgueireses, el número mas importante de las fiestas. 
Es como la final de un campeonato musical que dá 
origen a los mas heterogéneos y disparatados comen­
tarios sobre la sonoridad, la afinación o el ajuste de 
as bandas, ya que cada una de ellas tiene un creci­
do número de hinchas que no reparan en medios y 
desprecian hasta la lógica para defenderlas, por lo cual 
no es difícil escuchar comentarlos tan autorizados como 

siguiente: 
— E u non ch'entendo unha palabra de música: pero 

pra mín, pra m in . . . está moito millor Garrote. 
Los conciertos de la tarde y de la níche, con ser 

de música selecta y todo, no tienen el sabor y el am­
biente artístico del desfile de las doce. Culpa de ello 
la tienen , claro está , las mujeres que están tan gua­
pas y tan elegantes bajo las luces multicolores del 
Cantón, que... cualquiera escucha la música. 
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José CALDERÓN Crespo 
F R U T A S 

M A Y O R I S T A - I M P O R T A D O R 

A L M A C E N E S ; 

(Faífe ^^clanzos, 1 

L A C O R U Ñ A 

JABONERÍA 

R E C O M I E N D A sus J A B O N E S 

•AJ1L i PLOm 
P O R S U E X C E L E N T E 

CALIDAD Y RENDIMIENTO 

7 6 a ñ o 5 e n d u l z a n d o 

l a v i d a 

L l 
FUÉ CREADO EN EL AÑO 1876 

i : 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A , S . A 

P R O Y E C T O Y CONSTRUCCIÓN D E O B R A S EN G E N E R A L 

Cuesta de Santo Domingo, 3 - Apartado 1032 

BARCELONA - Trafalgar, 4 
LA CORUÑA - Plaza de María Pita, 1 
OVIEDO - General Zubillaga, S 
SANTANDER - Rubio, 4 
ZARAGOZA. - Bolonia, 4 
GUÓN - Plaza de José Antonio 
Lü ARCA ' Estación de Luaroa 
VÉGADEO - Obispo Echeguren, 1 
ORTIGUEIRA - Avenida del General Franco 
LOS PEARES - Obras del Pantano 
LOGROÑO - Marqués de la Ensenada (Campo Chiribitas) 
UBEDA. - Avenida de los Mártires, 15 
BOBAD1LLA - Estación de Bobadilla 

A D R I D 
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A las 12 del día 
Veintiuna bombas reales atronarán el espacio 

anunciando el comienzo de las G R A N D E S F I E S T A S 
con que la villa de Ortigueira honra a su excelsa P a -
trona S A N T A MARTA. 

Al mismo tiempo, los bronces litúrgicos lanzarán 
al viento el escándalo sonoro de sus repiques metá­
licos y, desde la Casa Consistorial, saldrán los 

G i g a n t e s y C a b e z u d o s 

acompañados por el conocido sexteto r e g i o n a l 
«BRISAS D'O LANDRO», 

A continuación 'as magníficas y laureadas bandas 
de música 

« G a r r o t e » y « L a L i r a O r t e g a n a » 

recorrerán las engalanadas cal les de la hermosa 
capital de! Condado ejecutando alegres pasodobles y 
marcia les marchas. 

A las 5 de la tarde 
Hará su entrada en esta villa la renombrada 

Banda Municipal de La Coruña 
que recorrerá las principales cal les de la población, 

A las 6 de la tarde 

C O N C I E R T O 

en la Cal le Rea!, por la mencionada Banda, que bajo 
la dirección del insigne Maestro don 

RODRIGO A. DE SANTIAGO 
interpretará escogidas obras del repertorio clásico y 
moderno. 

A las 11 de la noche 

S E G U N D O C O N C I E R T O 

en el Paseo de Eusebio Dávila, por la expresada 
B a n d a Mun ic ipa l de L a C o r u ñ a . 
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PRECIOS SIN COMPETENCIA 

El MAS ANTIGUO Y ACREDITADO 

Vinos Anos y de Mesa - Especialidad en Licores 
El preferido por la "High Life" de la Villa 

DOMINGOS DE MODA 

Servirá magníficos desayunos 
a la terminación del Baile del 

«Nuevo CluD» 

O R T I C T J E I R A 

ALMACÉN D E C O L O N I A L E S 

S A L A Z O N E S D E P E S C A D O 

Gracia Camináis y C. 
S» Lo 

J 
r 

lA - Teléfono 432 

A L C A M I Z - Teléfono 39 

A L M A C E N E S 

• s m j i r 

Pañería 
Porrería 
Gabardinas 
Trincheras 

V I G 

M E R C E R Í A 

i 12 
PAQUETERÍA EN G E N E R A L 

X X 

Ó R T I G U E l R A 

/ y S A S T R E R Í A 

l - e a l 

Real, 68 

l ^ e r m a p o s 
CASA FUNDADA EN 1912 

X X 

L A CC1 

A L M A C E N I S T A 

D E L O Z A Y C R I S T A L 

'ocdctería, 4 L A C O R U Ñ A 
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DÍA DE LA PATRONA. Estruendosas bombas anun­
cian la llegada del dfa grande , del día de la Patrona. 
Las músicas necorren las calles alfombradas con 
la típica espadaña y, a su paso, parece como si 
un estremecimiento recomiese la villa. 

Qué revuelo , qué nerviosismo. Hay la preocu­
pación jdel traje, de la corbata, de la comida; hay 
que vestir a las niñas para la Procesión , poner la 
mesa, atender a los forasteros... En fin , todo sê  
arregla milagrosamente y los buenos ortlguelreses 
pueden honrar a Santa Marta asistiendo a la Misa 
Solemne y escuchar, al mismo tiempo, el Coro 
parroquial que Interpreta , como siempre, la de tres 
voces de Perosl. No cansa esta Misa, sino que, 
por el contrario, cada año se encuentra un encan­
to nuevo en la maravillosa música del director eje 
la Capilla Slxtlna. 

Terminada la Procesión con su obligado acom­
pañamiento de tracas y morteros, ya es hora de 
hacer algo por los bailarines. No todo han de 
ser conciertos. Por eso se baila y se toma e 
vermut en el Cantón y de paso se hace el tiempo 
para evitar apuros en las cocinas. 

Antes de las tres de la tarde, nadie se sienta 
a la tYvesa, La hora de levantarse de ella varía 
mucho de unas casas a otras; pero en todas se 
hace lo posible por no desmentir el dicho popu­
lar; «Santa Marta, vila farta» 

Después, baile en la Alameda hasta la hora de 
cenar. Y después de cenar —en el supuesto de que 
haya quién cene— baile otra vez hasta que ama­
nezca el día treinta . 

Si alguno dijere que es demasiado bailar , que 
a leyendo y verá lo que es bueno. 
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PARA SEÑORA, L O S MÁS M O D E R N O S V E S T I D O S 
D E T E M P O R A D A E N L O S D I B U J O S M Á S 

E L E G A N T E S Y S E L E C T O C O L O R I D O 

PARA C A B A L L E R O , D E UN GRANDIOSO S U R T I D O 
EN PAÑERÍA D E L A S M E J O R E S FÁBRICAS D E 
S A B A D E L L CON L O S P R E C I O S MÁS A F I N A D O S 

M I G U E L D U R Á N R E Y 

i 

AVENIDA GENERAL FRANCO 

F á b r i c a de B o l s o s 
C/ntürones y Novedades 
p a r a S e ñ o r a y N i ñ o 

José Antonio, 23 V I G O 

M A N G R A N É , H I J O S 

SUCESORES DE JULIAN MANGRANE 
(CASA FUNDADA EN 1887) 

P E S C A S A L A D A 
C O L O N I A L E S - A C E I T E S 

Y C O N S E R V A S D E P E S C A D O 

Apartad J n,1 i. 

I I C I l f l D l 
In fa l ib le c o n t r a j e l 
E s c a r a b a j o y d e m á s 
I n s e c t o s del c a m p o 

AGENTES GENERALES PARA GALICIA: 

A c t i v i d a d e s G u e r d i z 

TorreiroGyS - L A CORUÑA 

1 ^BRI 5A I C Z A D G 

• de mm m 
S U C E S O R 

Beneral Dávila 42 al 46 

Biblioteca Pública Municipal de Ortigueira



2 9 D E J U L I O 

A las 8 de la mañana 
Una salva de bombas potentísimas anunciará la 

festividad del día. L a s agrupaciones regionales reco­
rrerán las cal les y pondrán en los aires la típica ale­
gría de pr imorosas 

D i a n a s y A l b o r a d a s 

A las 9 de la mañana 
L a s excelentes colectividades musicales «LIRA 

ORTEGANA» y «GARROTE» desfilarán por las prin­
cipales cal les tocando alegres composiciones, 

A las 12 del día 
Después de un nuevo recorrido de las Bandas 

de música, se celebrará en nuestra Iglesia Parroquial la 

S O L E M N E F U N C I Ó N R E L I G I O S A 

en la que el magnífico C O R O PARROQUIAL , acompa­
ñado de gran orquesta, interpretará la Misa Hoc est 
Corpus meum a tres voces de hombre, del maestro 
P E R O S I , 

A la 1 de la tarde 

M A G N A P R O C E S I Ó N 

A las 2 de la tarde 

P a s e o d e M o d a 

en el Cantón, amenizado por dichas bandas. 

A las 6 de la tarde 
E n el Paseo de Daniel Carballo, profusamente 

adornado 

G r a n F i e s t a p o p u l a r 

A las 11 de la noche 

S O R P R E N D E N T E V E R B E N A 

en la Alameda, durante la cual se celebrará la 

P r i m e r a s e s i ó n d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s 

que finalizará con un fantástico bouquet de dos mil 
voladores y una maravil losa portada de N U E S T R A 
PATRONA. 

i W í f í \ 
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C A S A 

VÍVERES F I N . O S 

C O L O N I A L E S 

V INOS S E L E C T O S 

C A S A D E C O M I D A S 

EL ESTABLECIMIENTO MÁS ACREDITADO 

G A L L E B A R R E R A O R T I G U E I R A 

T E J I D O S D E RAYÓN 

LANA Y ALGODÓN 

Montoro y Sobé, en Gta 
Sucesores de C. Fábregas Jo rba 

Bruch, 41 B A R C E L O N A 

U L T R A M A R I N O S 

¡/ícente /Atanco 
Especialidad en Vinos 
y Licores de todas clases 

a z a de (Drientc O U T I G U E I H A 

M A Ñ O S A & G U T E S 
Fabricantes de Pañería 

^Jroductora deí arUcufo 

Canut i l lo S U P E R " M Y Q" 
(nom&re tejido en e[ cealro cíet ortfCo, regisEracío) 

E S D E LO M E J O R D E L MUNDO 

RAMIRO I - N.0 2 

O V I E D O 

A n g e l D a l a c i o 

. A C A R R A 

MAQUINARIA Y M A T E R I A L E S 

ELÉCTRICOS 

X 
L A C O R U Ñ A 
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SEIEIIIIl ESPIIÜOLH DE 8E6DB0S 
T R A N S P O R T E S - A C C I D E N T E S - I N C E N D I O S - VIDA - R O B O 

AGENCIA COMARCAL: J f lU ' IS^ I 
O R T 

ü r f a C a s a r l a 
U E I R A 

V I S T A H A C E F E 

CASA SíRAfr 
Presenta en su casa central la mejor PAÑERÍA de 
Caballero y Señora, las MÁS A L T A S FANTASÍAS 
Q U E LA MODA C R E A , el más selecto y mejor surtido 
en GABARDINAS, A B R I G O S , etc, 

EN SU SUCURSAL i f i l L SIGL©SS 
L a s más selectas MEDIAS , las bien confeccionadas 
C A M I S A S y el mejor surtido en GÉNEROS D E P U N ­
TO, CONFECCIÓN y MERCERÍA, etc. 

VISITE SIEMPRE LOS ESTABLECIMIENTOS DE 

S E R A F I N F E R N Á N D E Z L O S A D A 

R T I E I V I S T A H A C E F E 

m a c e n e s 
r o n tel a t e l < 

'Tflfíercería - [̂Daquelerta 
(]|jéaeros de ĵZ) unto 

• • 
• 

nPLctor ^ r o n i e l a 

(Pa[[c fUtano - E l FERKOL DEL CAUDILLO 

J Ramón u/ato y fino. 
ALMACÉN DE COLONIALES 
Vinos - Licores y Aguardientes 

Ronda de Castilla, 34 U G 
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3 0 D E J U L I O 

D Í A D E C U B A 

A las 9 de la mañana 

D i a n a s y A l b o r a d a s 

A las 12 
G R A N C O N C I E R T O 

en la Calle Real por las maravi l losas Bandas de Mú­
s ica «GARROTE» y «LIRA ORTEGANA». 

A la 1 de la tarde 
En elAsilo DoloresDíaz deDávila tendrá lugar una 

comida a los asilados, que la Comisión de Fiestas les 
ofrece en recuerdo de los ortigueireses residentes en 
la Isla de Cuba. 

A las 4 de la tarde 
L a Corporación municipal en pleno, bajo mazas, 

precedida de las Bandas de música y acompañada de 
las Autoridades, Jerarquías y Representaciones de 
todas las sociedades españolas de La Habana, se 
trasladarán a la Cal le del Oriente, donde se celebrará 
un acto de 

H o m e n a j e y r e c u e r d o 

a nuestros hermanos residentes en la Perla de las 
Antillas, descubriéndose a continuación una lápida de 
bronce que dará el nombre de 

A V E N I D A DE C U B A 
a la mencionada Calle. 

A las 6 de la tarde 
Segundo Concierto por las referidas Bandas, 

A las 11 de la noche 
En la Avenida del General Franco 

F A N T Á S T I C A V E R B E N A 

amenizada por las conocidas Orquestas «X» y «LOS 
SATELITES» de L a Coruña. 

S e g u n d a s e s i ó n d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s 

Biblioteca Pública Municipal de Ortigueira



(LA MARCA D E GARANTÍA) 

^ D c s J e [ a b a l a n z a a u l o m á l i c a a [ a 

üáscufu puente de eamlonea y vagones. 

(2on5ttuctota Montañesa, S. -f). 
Federico Vial, 8 al 12 S A N T A N D E R 

M A N U F A C T U R A D E C O R B A T A S 

m 
Mayor de Gracia 237 B A R C E L O N A 

i l j l ú s i c a - n a nos 

l(Hrmomos 

rmola» - ::fL)i: 'iscos 

j i n s í r u m c n t o s y a c c e s o r i o s 

e n g e n e r a t p a r a ( O r q u e s t a , 

C P a n c í a , Cl¡3onda[[a y 3azz 

© A.. S A L U N A 
Acordeones-Piano " F R O N T A L I N I " - " B A L E A N I " 
• Armónicas " H O H N E R " — 

4 
' S T R A D E L L A " 

Alfonso I, 29 

CAMISERÍA FINA A MEDIDA 

Máximo prestigio de 
la Camisería Nacional 

cowm'iMEs y i \ \ m < 
ARTÍCULOS DE CABAlltSlü 

X X 

Z A R A G O Z A 

P R O D U C T O S 

A F A i 

PltXSOS DE ESMERADA PREPARACiRK 

! X X 

H n a c t <J) J N A 
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E L A J I R A . Mucho antes de que Scopell i 

nventara aquello del oxígeno, ya sabíamos los OP 

tiguelreses que después de tres días consecutivos 

de f iestas, con el Inevitable acompañamiento de 

Ibaclones y ranchos extraordinarios , lo mas Indica 

do es trasladar ei comedor a los pintorescos pina 

te Morouzos, Allí hay el mejor oxígeno del 

mundo 

Y si a este oxígeno se le añaden unos entre-

• de langosta , y quién dice langosta 

puede decir cualquier otro crustáceo o marisco de 

el fuselaje de un pollo, tren de 

aterrizaje Incluido, noventa grados mas o menos 

de empanada, postres, vino en abundancia, café 

/ habano, coñac, l icores, e tc . etc. e 

¿quién es capaz de arrepentirse de 

naber venido a la J i r a ? 

De esta combinación del oxígeno y el condumio 

del aire salobre y el vino del ribero, surgen una 

alegría y una animación de tal c iase , que a li 

a playa de Morouzos es una 

nmensa masa coral que interpreta todo lo inter­

pretable . c . desde la 

raspita a la rueda-rueda. Hay so//sías , naturalmen­

te; pero—he aquí lo inimitable de nuestra j ira 

ninguno desentona . 

Cuando la comitiva de regreso llega a la villa 

ya los altavoces alborotan en el Cantón. Inmedia 

lamente se organiza la tercera verbena 

serie en la que, tanto los jóvenes como los que 

no lo son, bailan toda la noche como si estuvie 

sen empezando las fiestas 

V mañana será otro día 

. 1 r / ^ V í A 
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/-O.utea.dúL /Sanda. de Muáiea 
é é TE 

2.° P R E M I O 
Ceriámen Nacional 

de E l Fer ro l año 1933 

FUNDADA EN EL AÑO 1847 

1.° P R E M I O 
Ceriámen de Ortígueira 

año de 1946 2.° P R E M I O 
Certámen Nacional 

de Mondoñedo año 1946 

DIRECTOK: 

Amiréa Oarr#i® ArimaiÉ 
R E A L 1 5 

O R T I G U E I R A ( C O R U R A ) 

i 

O «> 0 

£0{ 

| | i 

)1 

7^ 
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3 1 D E J U L I O 

A las 12 del día 

L a s B A N D A S D E MÚSICA y A G R U P A C I O N E S 
R E G I O N A L E S después de recorrer cal les y plazas 
saldrán en dirección a la pintoresca 

P l a y a d e M o r o u z o s 

seguidos por los que, ávidos de expansión, "quieren 
disfrutar en esta tarde el suculento encanto de una 
merienda bajo la f resca umbría, en la sin igual 

J I R A C A M P E S T R E 
A las 5 de la tarde 

B A I L E P O P U L A R 

en los encantadores pinares de Morouzos amenizado 
por las Bandas de música, agrupaciones regionales 
y grupos folklóricos, 

A las 11 de la noche 

Grandiosa y descomunal 

V E R B E N A 

amenizada por la magnífica 

O R Q U E S T A X 

% o 

X\. V 

w / 

WM 
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TCUTIIIICNTA 
ILnilLVLIIIH 

S O C I E D A D ANÓNIMA 

Bmch, 44 B A R C E L O N A 

F R U T E R í A ===== 

D E 

BENEDICTA RODRÍGUEZ 

XX 

General Franco O R T I G U E I R A 

"̂ peccptor de Sardinas 
C|Prcnsa<las y (gafadas 

nservas 
CÁMARAS FRIGORÍFICAS 

Donatea, 4 R E U S 

LA VASCO - NAVARRA 
S. A; Española de Segaros 

y Reaseguros 

P A M P L O N A 

C A S A 

na ÍÍJ COMA 
I N S T R U M E N T O S DE MÚSICA 

P A R A BANDA Y O R Q U E S T A 

A C C E S O R I O S - R E P A R A C I O N E S 

Ganomlíslmo, 48 T A R R A G O N A 

ALMACÉN DE VINOS 

P ACA 
ÜHOH 

ICNTC 
L l l l t 

Ventas al por mayor y detall 
con precios sin competencia 

En esta Casa, por ser la más surtida 
encontrará su distinguida clientela 
los mejores vinos de Valdepeñas, 
finos de Mesa y también los claretes 
de LA BAÑEZA y CACABELOS 
<León),reoibidos directamente de las 

más acreditadas Bodegas 

Visilen su Almacén y se convencerán 

Delegación de Asturias: G I J Ó N O R T I G U E I R A 

Biblioteca Pública Municipal de Ortigueira



* * o ó o ® $ é 

DIA l.o D E AGOSTO. E s el quinto día de las 

fiestas, y si bien es verdad que no hay quinto 

malo, también lo es que no hay cuerpo que 

resista. Por eso durante todo el día, es 

¡Imprescindible descansar , reponer fuerzas y 

recuperar la forma necesaria para poder as is ­

tir a la verbena cumbre de la temporada, a la 

super - verbena del Nuevo Club, terror de las 

orquestas y preocupación constante de las 

directivas . 

EJ Jardín está iluminado por miles y miles 

de bombillas multicolores; las mujeres —y los 

hombres también— acuden ataviadas con sus 

mejores g&ias. Los camareros no descansan 

un momento, y el champagne se termina , inevi­

tablemente, antes que la f iesta. Las si l las y 

las mesas son siempre Insuficientes; pero es 

igual, sobran cajones vacíos en las inmedia­

ciones del bar, E l pavo, es desconocido, en 

absoluto en el historial de esta verbena que 

e s , indudablemente, la mejor de Gal ic ia , Todo 

cuanto se diga de ella es poco; todos cuantos 

adjetivos puedan aplicársele, resultan pálidos 

y ridículos ante la magnificencia de la realidad. 

La verbena del Nuevo Club es algo ser io , 

Bueno; algo serlo al principio, porque después 

de las cuatro de la mañana allí no está 

s e r i o . . . ni el contrabajo. 
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</ E S C A R A B A J O dt U P A T A T A 

a c u d i e n d o 
a t iempo ai 

I N S E C T I C I D A 

DOS FORMAS DE PRESENTACION: 
Paquetes de 1 kg. 
con 5 70 de DDT 

para mezclar con 100 litros agua 

mm mm 

<*<<H«TRAOD 

ĈfíCÍ 
Estila ?0%ODT 

Botes de 250 grs. 
con 20 7o de DDT 

para mezclar con 100 litros agua 

V 
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/ l / I 
1 D E A G O S T O 

A las 11 de la mañana 

Vistoso desfile de las Bandas de música por las 
principales calles. 

A las 12 

P a s e o d e M o d a 

A las 3 de la tarde 

G r a n c a r r e r a c i c l i s t a 

con un recorrido de 30 kilómetros, disputándose 
val iosos premios. 

A las 5 de la tarde 

F I E S T A I N F A N T I L 

en el Paseo de Daniel Carbal lo. 

A las 6 de la tarde 

R E G A T A S M A R I T I M A S 

para, traineras a cuatro remos, presididas por la 
Autoridad de Marina, 

A las 11 de la noche 

F A S T U O S A V E R B E N A 

patrocinada por la Sociedad de Recreo «NUEVO 
CLUB» y amenizada por la 

Orquesta LÓPEZ-MALDE 
de E l Ferro! del Caudillo, 
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JIDOS 
:: 

E R C E R Í A 

O R T I G U E I R A 

inte áu caóa c&n*** 

pni A nDAfiáN 
llULH UIIHUUII 

P I N T U R A P R E P A R A D A 

EN Q U I N C E C O L O R E S 

NO MANCHA A L R O C E 

NO S E VA D E L A P A R E D 

FABRICA i £ TEJIBQS DE i A i l i f A 

P c f o l^orgbpe 

qué iQas i^ect^o 

p a r a CQ^o^dap 

s i a^ tes te l levaba 

el vierto. 

] ^ 4 P ^ c^ico 

el v í q o de buer) 

pa ladar , que 

al rgonoc^to. 

O J R T I G U E I R A 

RECAMBIOS ACCESORIOS 
NEUMATICOS 

nrirn»' 

PINTURAS NITROCELULO 
SICAS. LUBRIFICANTES 

A M A D E O L O R E N Z O L O P E Z 
I I I l U I U I I I I I I I 11III111IIIUII 
IMPORTADOR DIRECTO ^•Mililllmmi/iiiiiJiiimiiiiimiiiiiiiim 

DESPACHO Y OFICINAS: AVENIDA GARCIA BARBON, 2 - TELÉFONO 1544 - VIGO - APARTADO. 210 
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DIA 2 DE AGOSTO. S i las fiestas de Ortlguelpa hubieran 
sido como las que se organizan en otras poblaciones, a 
base de partidos de fútbol , temporadas de ópera , regatas 
de snlpes o concursos de escaparates, sería Indiferente 
que durasen cinco o veinticinco días; pero como en 
nuestra -villa todo lo que no sea música y baile hasta el 
amanecer no es f iesta, la gente acaba por agotarse, Por 
eso las comisiones anteriores fijaban como límite máximo 
de nuestros festejos el tope de cinco días. 

Pero este año , teniendo en cuenta que el dos de 
Agosto es domingo y que. la verbena del Nuevo Club 
termina siempre un poco tarde, ha ampliado las fiestas 
por un día m a s , organizando la reprisse de la J ipa de 
Morouzos y brindándonos así una nueva-oportunidad de 
oxigenarnos. 

Un buen Chapuzón en la"'bar>a disipará definitivamente 
los últimos vapores de- la ver.bena y servirá de aperitivo. 
Después de comer no habrá , probablemente , tanto folk-lore 
como en la j i ra anterior; .habrá — m a s bien— tertulias 
de sobremesa para comentar ios ú-itimos acontecimientos, 
sin perjuicio de alguna que otra siesta bajo los pinos, 

De regreso a la v i l la , los que se encuentren con ánimos 
podrán volver a bailar hasta que sev cansen ; mientras 
algunos papás toqueando y consultando el reloj cada tres 
minutos esperan Impacientes a sus niñas y majdicen a la 
Comisión que no se decide de una vez a disparar esas 
21 potentes bombas que —según e l la— indicarán la 
terminación de las f i e s t a s , " 

Y hasta el año que viene, señores. Para éste . . . i ya 
está bien 1 
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G R A N D E S T A L L E R E S D E P I R O T E C N I A 

R O C H A 

Fuegos de Artificio, de Aire y Plaza. Especial idad en Fuegos Acuáticos, 

Fantasías para señales, Bengalas y Antorchas, Fuegos japoneses, 

P R E M I O S EN VARIOS C O N C U R S O S D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

C E L E B R A D O S EN L A S P R I N C I P A L E S C A P I T A L E S D E ESPAÑA 

X X 

5 O R E I R O (SADA) LA CORUÑA 

Totalmente fabricados en España en nuestras modernas instalaciones 

Use siempre insecticidas «CONDOR» a base del principio activo H. C. H. (666) 
Los más eficaces Los más económicos — Los más perslslemes 

E N E L H O G A R : 

d H O. L 
E M P O L V O E N L I Q U I D O 

Elimina rápidamente; Chinches, pulgas, moscas, mosquitos, cucarachas, 
polillas, etc, 

iNOVÍSIMO I N S E C T I C I D A EN ESPAÑA! A base de L INDANE 
(^somero qamma 9 9 , 5 / tOO % J e riqueza ae 

Hexa - Lindane [Polvo) 
Hexa - L indane (Papel insecticida combustible) 

Totalmente sin olor. De efecto inmediato. Inofensivo para personas 
y animales de sangre caliente, 

o . : 

FÁBRICA: Cal le E l Retiro, 7 - (Barr io S a c o n a ) 
BHRACAUQO (Vizcaya) 
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2 DE A G O S T O 

A las 11 de la mañana 

Nuevamente las Bandas de música recorrerán 
las cal les con objeto de trasladarse a la PLAYA D E 
M O R O U Z O S , donde tendrá lugar la 

SEGUNDA JIRA CAMPESTRE 
A las 5 de la tarde 

GRAN BAILE POPULAR 
en dicha playa, 

A las 6 de la tarde 

S e iniciará el regreso hacia la villa, organizán­
dose a continuación la 

VERBENA FINAL DE LAS FIESTAS 
que terminará a la una de la madrugada con el dis­
paro de veintiuna bombas cañonazos, 
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macenes de Ferretería 

! J U R A D O 
MATERIALES DE 

CONSTRUCCIÓN 

Plaza de Orense, 2 
L A C O R L 

C E R V E Z A S 

.aEslrelladeGaliGia 

L A C O R U Ñ A 

A C i a m i á e t L a 

ñ 
E S P E C I A L I D A D 

A L A M E D I D A 

G R A N S U R T I D O E N 

ARTÍCULOS E S P E C I A L E S 

P A R A V E R A N O 

Avenida de Pontevedra, 5 

O R E N S E 

MAQUINAS PARA 

" S i G M A ' 

BICICLETAS-ACCE; 

ACElTIiS LUBRIFICANTES 

"VACUUM" y "ATLANT 

Avenida General Franco 

O R T I G U E I R A 

Modelación impresa 
para Ayuntamientos y 
Juzgados Municipales 

I M P R E N T A Y E D I T O R I A L 

mm m m 
Avenida José Antonio 575 

B A R C E L O N A 

PELUQUERÍA D E C A B A L L E R O S 

J . C a s t r o D u r a n 
k 

Agencia de información sobre 
pasajes y pasaportes para 

América. 

• I I 

i 
Oriente 5 O R r r i G U E l R A 
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La portada y dibujos de este 
folleto-programa son originales del 
artista ortigueirés S r , Caté, 

L a s fotografías han sido rea­
l izadas en los estudios de Foto-Ariza 
y Foto-Pereira de esta villa, 

L a s dos sesiones de fuegos 
artif iciales que se celebrarán los días 
29 y 30 de Ju l io estarán a cargo del 
conocido pirotécnico don Gabriel Ro­
cha de Sada-Soñeiro. 

I luminaciones a c a r g o de 
don Manuel Rey, de E l Fer ro l -de l 
Caudillo. 

L a s pruebas, deportivas serán 
organizadas con la colaboración de 
la Obra Sindical EDUCACIÓN Y 
D E S C A N S O . 

L o s servicios de micrófonos 
y ampl i f icadores serán instalados por 
la acreditada C A S A F E R N A N D O de 
Vivero. 

Para los conciertos, regatas, 
pruebas deportivas y demás espec­
táculos, se distribuirán programas 
especiales. 
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S . R. C 

T ^ t t a c í o s y t r e n z a d o s - ^á&rtca de m a j a r 

"Tf -speciat íc íací erv ü í l o s y c u e r c f a s p a r a 

e m p a q u e [ a r , a l a r g c o s e r 6ocas (Je s a c o s 

g u s o s d i v e r s o s . 

SUSTITUTIVO DEL CÁÑAMO 

Avda. del Caudillo, 14 

C I E Z A 
( M U R C I A . ) 

E l B IS1 I 
J E S U S B L A S C O S O U T O 

FÁBRICA D E 

E S P E J O S 

V IDRIOS D E T O D A S C L A S E S 

L U N A P U L I D A 

«CRISTAÑOLA» 

Linares Rivas, 56 

LA CORMA 

General Franco, 182 

EL F E R R O L 

I 

([ompaiia de ĵ jH aderas 
s . n. 

O R T I G U E IRA 

P o z a - ( p r t r l a t - ^ P o r c e l a n a 

O p r l s l a f e r í a - C P a j i [ [ a s 

dp& je tos p a r a r e g a f o 

maeeneg Hria 
M E N A J E D E COCINA 
al por mayor y detall 

Orzán, 55 L A C O R U N A 

LA METALÚRGICA, s. A. 
Litografía y construcción 

de envases m e t á l i c o s 

T A L L E R E S MECÁNICOS 

García Barbón, 78 V I G-

í 
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Ví! •:>;;i-v-;-...... .-. 

} 
Alcalde-Presidente 
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esta programa anunciador de las 
fiestas de Santa Marta fué total­

mente impreso en la 
IMPRENTA F O J O 

da la Villa de Ortiguelra, termi­
nándose el día 7 de Julio, festivi­

dad de San Fermín. 
L a u s D e o 

Biblioteca Pública Municipal de Ortigueira



Biblioteca Pública Municipal de Ortigueira



I M P R E N T A 

F O J O 
ORTIGUEIRA 

S . L 
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